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nrn*fiçHi k orriorwts-

BUA U S a. BENTO, 35—> 

Telephon«, U!) 
M H E J M 2 1 8 9 

ATISOS EIFECIAKI 
I r t l g o s den t á r i o s - S S E " - S £ 
cas» Importador» de Cftbeo Iimftoa, rua Direita, 
o. 18 D, caixa do corroio, 4<-B. 1'aulo 
tontos, optica, ftamituraa e ftria m an ta», 
taiojo. 

Joins, rr». 
Atacado o 

Cu l tura d o s e a m p o s - : ^ . ^ 
BOjercia adquirir uni volume do excoltonte livro 
do dr. Anil Brasil devoiío reniotter-nos polo ror-
rolo. om cftrU rnglitrada, » quantia do 3?. r.x-
topçio do» assignantes, que o recoborfe. cu 
premio, livro do porto. 

CAMBIO 

18—2—rwi 
Chega até aqui O boato do que o 

policia do ltio, obedecendo, sein du 

vida, a euggestõcs do sr. Campos 6al 

loa, distribuía diversas quantia« ás 

sociedades • grupos oarnavnleuoosi 

afim de qao poudossom organisar os 

préstitos o divertir o povo. . . 

Beuemerito o ar. Campos Salles, qtio 

desoja a alegria do seu povo I Por 

um lado, o sr. Joaquim Mortinho mul-

tiplica os sellos e queima papol-moo-

da; por outro, a policia derrama, em 

iiomenagem a Momo, na sobras da ver-

ba-secreta... 

Suprema lei de contractos, qno o 

crítico pessimista talvez aproveito para 

tirar delia peatnnudos conceitos. Nó», 

porém, estamos longe desso terreno e 

louvamos a lembrança do sr. Campos 

Balle», que, por tal feito, passará & 

historia, aob o cognome do D . Manoel, 

o Pandego, fazendo snppôr ás gerações 

tutoras ter aido a. exc., não o presi-

donte de uma Republica, mas o presi-

dente de algum elub folião. 

Domina Momo: ó jnnto qno esto re-

gimen, cujos assentados dello pro-

vém, o celúbro, mosmo até A custa 

dos impostos extorquido» de umo po-

pulação quasi indigente o de um com-

tuercio que vive da complacência doa 

crodoroa. 

Evohé! Evohé! Esquoçam-so as do-

res, curta-se a fomo e só se cuide de 

applnndir o magnifico carnaval da po-

licia I 

O pobre oporario oatá ha mezes nom 

trabalho? Que bolla a sua pliyslono-

mia feroz para um préstito coinioo ! A 

mísera criança pede alimonto o o co-

lação materno confraugo-so porque não 

pódo dal-o ? Esplendidas liguras pura 

a comitiva alogrel 

Passeiem, passeiem aos olhos do 

publico e dos fartos hetflWWl epoeha 

—claras feições em consoienoias ne-

gras—a miséria e n fome ! Ao meno® 

essas mascaras torão o valor da sin-

ceridade. . . 

Disseram nos que nm dos chofes 

carnavaleeeos observou ao sr. Enéas 

Galvão ser diminuta a espórtula, pois 

quo graúdo parte do pessoal, maxinié 

o incumbido de algazarra nos carros 

do idéas, ora gratificada, E o sr. Enéas, 

não, podendo augmentar a contribui-

ção póz lia ordens do representante 

do famoso dous da zombaria os sous 

dclegadoa de poliois. 

E a irreverencia vai ao ponto do 

attribuir ao illustre cunhado torto do 

primeiro ministro ama phiase, quo pa-

,eco extrahida da Uelvtua e dita por 

Theodorico Raposão. E ' que, duvidan-

do das habilitados momioas dos de-

legados, o presidente da sociedade so r 

rira e, a esso gosto, o vidigal inter-

rompeu agastado : «Tenho*os magnífi-

cos, senhor, até de chupeta, para to-

doa os mistérea e serventias.» 

Bem querer applaudir, nem mesmo 

por instantes, o aleive, achamos que o 

honrado chefe n&o faltaria aos precei-

tos de Epaminondas, ae exalçasse as 

aptidõos carnavalescas de aeus pro-

postos. De facto «. exc. os possuo do 

primeira ordem, para o cómico, para 

o amoroso, para o trágico. 

Que saccesso não faria, num carro* 

ç io allegorioo, o illastrado dr. Vicente 

Iteis, insigne anctor da revista tliea. 

trai—0 Abaca.ri—! Quo brilhante núo 

aeria o do sr. Rcmvindo numa passa-

gem romautioa, choía de declarações 

alambicadas e sem grammatica I Que 

admirável o ar. Oeminiano, nnma si-

tuação terrível, com o sen carão desla-

vado o formidável a contorcer-so em 

cóleras o proliibições. 

E os outros actores, enjo renome, 

por ingratidão da sorte, n&o chega até 

o nosso rotiro, não devem ser inferio-

res aos que apontamos. 

Por todos e ses motivos entendemos 

que a policia do Rio fez bem em dar 

dinheiro para o Carnaval. Prolfaças ao 

0 nu r. A lo do ramlilo do nossa pr.-Ça vai mo-
Ihcrnndo <lf» n dia, lindo ct timi o* iniciado HUA* 
IrunsAĉ C i com ufloilait du negocio! a 10 IDprJ, 
ra ido do |r.uora o mire-to do mar"ndo. 

1'uuro dopoix, • t v titã M EuliBlltulda peia d ! 
10 .'.|K, u asjlrti cstovu o nuTCa !o aló rirM d-
IIM lo dia, cm quo os laucus .'.('.optar,.ui a laxa do 
IH 211». 

A'« 2 hoia-, passaram os bare.a a oTcrr. í-r lo 
1 l|in, dando o UratilianiKihi lltink 1" 2.1|»2 para 
aigocloi um p.ipui ropailido. 

No. ta poalçfto, r. m o mirrado sonipro firme, 
furam oruer »d*, as transarç f̂lí do dia. 

O movimento do opnrnvftc« loatisadas durante 
o dia rol monja '{ito regular. 

Os extremos do illa foram da 10 IO[32 a 1" I t| tn, 
para o papel hancario. o de 10 5|S a 10 :l|l, pa-
ra o outro papal. 

6ol>oranos, 

PIf as cotacHet do cambio fornecidas lionteia > 
la llc'sa do K. Paulo; 

SAQUES to mis a' vis» 
f/Ondm I0 2l|»2 10 17|J2 
PAIIC hllfi 0"'i 
llAmblIl 1.11)-, I. US 
tlrlia d 70 
Portugal 372 
Ncv-Yoik.i I.I1S 

2 íSôW 
/,V/rri»i oi; 

Contra liAnqnelroa, 10 0|1ll a l'l :'3|12. 
Contra a caixa matria, 10 0[1G a lu 23| i2 

Pedem-nos chamemos a attonção <la 
Camara Municipal para o mau estado 
om quo so acha a arboriaação da rua 
Aurora. 

Uma providoncia no sentido das ar-
vores desta rua serem melhor trata-
dus o conservadas torna-se muito ne-
cessaria. 

O largo da Momoria continua aban-
donado pela iiacalisaçáo da Camara 
Municipal. 

Neste local, o muro, o gradil o as 
arvores, eatáo cada voz muis estraga-
dos; ali'IH disto, a falta do asseio alli 
é dem.iaiada. 

1'nra quando se guardarão as provi-
dencias pedidas a quoin coiupoto of-
fectuul-as V 

As directorias das duas associações 
ciimuiorciues constituídas na cupital 
do Minas, tratam do fazer fusão, utim 
do unificaram os seus esforços pela 
prosperidade da classe. 

Nesto sentido já houve uma reu-
nião . 

Du Grande Eotoria da Capital Fe-
deral, extrahida sabbado ultimo, foram 
vondidos: no Kio, o liilhoto n. 87G-1, 
premiado com DU:OUO$; nesta capital, o 
do li. 217•>'•>, com 5:(X>Ü3; o em Per-
nambuco, o de n. 11701, com 2:000ii. 

liouds para Ilolla Vista. 
Dentro do qnin/.o ilius, será inangu-

rada a linha do bonds oleetricos para 
o bairro da llolla Vista. O ponto de 
partida será a rua Direita, proximo 
no Viaducto, sondo erto o traçado da 
linha: na ida, ladeira do dr. Falcão, 
largo do ltiachnelo o rua do Hanto 
Antonio, e na volta, rua de Santo An-
tonio, largos do Itiaohuolo e du Mo-
moria, ruas 1'ormosa, G. João e Liboro 
liadaré até o ponto iniciai no cruza-
mento da rua Direita. 

Correio. 
Communica-nos o sr. administrador 

dos Corteios quo esta repartição fe-
cha bojo á 1 hora da tardo, reabrindo 
ás 7 da noito. 

Foi ante-hontem posto em liberda-
do, por tor sido despronuni indo pelo 
Juizo Federal, o acenando João Ro-
drigues Correia, que tinha sido pro-
cessado por introduzir na circulação 
notas falsas. 

Foi seu advogado o dr. João Ba-
ptista de Souza. 

Foram concedidos trinta dias de li-
cença ao juiz do Direito do Ilnnanal, 
bacharel Pedro Tavares do Almeida. 

Parte hojo, pelo rápido, para San-
to«, ondo embarcará com destino á 
Europa, pelo vapor Clyde, om viagem 
<le recreio, ncompanhado desnnexmu. 
família, o sr. D. W. Mitcholl, digno 
director societário du Companhia Lu-
pton. 

Aos viajantes desejamos bõa viagem 
o íeliz regrosso. 

A clmva torrencial quo hontem ca-
hin nesta cidado inundou o largo 
do Riachnelo, causando grandes pro-
juízos aos moradores dalli. On trans-
euntes viram-se na necessidade de so 
transportarem, de um lado para o ou-
tro, em carroças e carregadores. 

Não seria rnáu que a Camara Mu-
nicipal providenciasse, afira de evitar 
a repetição de taes inundações. 

Nosso intuito rotiniu-se ultimamente 
a colonia italiana, allra do nomeuruma 
comtnis.são encarrogada do organisar o 
programma. 

A commissão abriu, poisa coluumas 
do nosso collega L'Opcraio Italiano, 
uma subseripção publica e internacio-
nal, para occorrer ás desposas. 

O programma consta do seguinte : 
No dia '21, lis T> horas du tardo, a ban-
da do miisiea «Popular» executará no 
Jardim Publico nm grande concerto 
vertliano e ás 8 i[l! horas da noito lia-
vorá no thoatro S. Carlos um grandio-
so concerto vocal o instrumental. 

O thoatro foi ofiore' ido gratuitamen-
te polo sr. Capitão Estanislau Krus-
ZynsUi, assim corno a banda do musica 
«Popular» o o professor Do ltimini 
offorocernui os sous serviços gouorosa-
mouto. 

A commissão compõe-so (los ars. 
João Do Siniruii, Antonio Stella, JoAo 
Marchesoui, Cid Agostini o Francisco 
Marino. 

O maestro Krancisco Itraga accoitou 
o convito quo daqui lho foi foito para 
vir, com os artistas da sua |rchostru, 
dar o concerto qno, em honra do gran-
de mnostro Vorili, se dovo renliiar no 
Sant'Aunn, na noite de 3 do futuro 
mez do março. 

Marombando . . . 

Dí g i t o s e m ouro 
Quando o Ministério ila Fnzmtda 

)>ormittiu ás repartições llscaos do lho 
«ouro o rooebimeuto (li choques ou 
valos om estorlinrs, para pagamento 
dos direitos om nam, o desiunon os 
ostubolocimentoa bancários do quo se-
riam ncceitos, tovo siiu|ilosinente em 
vista facilitai; ao nnmmovcio importa-
dor a aaquiiiiçriA de tacs cliequos, quo 
dovem sor pagãs ao cauthio do 

do sou valor praticar; não an cr.ro iro 
hendo qun possa viver sem m l da 
gloria o desto modo possa exult ir u 
historia da sua pátria. 

Kilveira Martins deixa de acompa-
nhar as leis do seenlo que erigiu enor-
mes pedostaes aou modlocros, séiiiento 
porqtto soubornm aproveitar os meios 
para subirem alto. Houvesse modifica-
do o seu caracter, não so revos isao do 
um rofractarisnu» ou indifTerença polo 
doininio que poderia exoroer, sum quo 

A patriótica Commiasão Contrai, tão 
guerroada pelos (lospeitados e inimi-
gos das institiiiçõos, tem, a meu vor, 
um gravo dofeito : é oxcessivuiuonto 
iudulgonto. E assim quo, desde algnm 
tempo, a Commissão tom aido constun-
tomeuto atacada por Um republicano, 
nas coluinnas editoriaes d'A 1'latéa. 

Em linguagem franca o clara, usso 
ndvorsario tom censurado abortamonto 
a politica ila oligarchia, verberando o 
procedimento dos OIIOÍUN, qno collo-
cam noa omprogos públicos todos ca 
purontos o tllhados. 

Ora, esto republicano quo assim so 
revolta contra n politica doa chofes, 
pregando nté a insubordinação o n 
dosohedioncia formal, não pódo per-
manocor nas liteiras heróicas doa pa-
triotas o dos servidores do Estado. E' 
preciso que so saiba quora escrevo tão 
iiuportiueutco artigo.i, e, uma voz des-
coberto o uueter, seja excluído do nos-
so grupo, vá o sou nomo para o livro 

entre a taxa de 9) di -.s, e a do cam-
bio ã vista, não fteedo j-imitis a 
Ser», pois, 1, i^a i i" <|tio o commercio 
saiba qual o dia em quu tnl pagamento 
s« oITcotnou, para qno possa voriliour 
o julgar do nu» «uie íi bio, tanto muis 
auhendo quo oxlaleiu cstaboleeimontos 
bancários quo favorecem os sr:'. des-
pachantes. 

Veiilicar a esBítidão do lima conta 
não é oITondor nem deshonrar n quem 
u prosta, a monos qno haja (la parlo 
(lesto fundados motivos pari receios, 
o aos «rs. despaehuntrs é fácil provar 
a sous committeutes i taxa do cambio 
a quo fizeram o jmgimento om esta-
belecimento bancário, onvíaudo-llies 
o.s recibos do que constam as taxas 
dos vales. 

O dover do todo nnunllo quo exoroo migrantes, 
um mandato d demonstrar u iitiom o ; _ 
honra com a S4a vonlui i A 

dm' j para Isto neccssistiisso do muito esfor-
lo ser uma das ligu-
iiu iictuiili lado amo-

E' «ttl.ido que. geralmente, nos bannos ÇOi e e]|0 l l uv i , i do ser uma das ligu-

quo operam om eatubiaos, a dift'erença - -ras ciilmiuantos 
ricana. 

Do ulto da montanha intellectual em 
quo so collocoii contemplaria sobran-
ceiramente a planície. 

E nssiin quo juigo o poderoso talen-
to do Milvoirn Martins.» 

Foram coucodido* noventa dius do 
licençu ao fr. Francisco lireyprim Paes 
Lerne, ujudanto do inspector do agri-
cultura do õ." districto. 

Os srs. Giacomo Cresta, João Antn-
nos dos Santos A C. n n Companhia 
í.a Vrlote v.io depositar no Tl.eaouro 
6:000$ cada nm, para garantia dus 
propostas quo pretondom aprosontar 
para o serviço do iutrodacção do im-

zol.tr ]ielos nous i"-.ler0s30s, furiiccon- ; ao director do Instituto 
.ra»:*— 

Agronomioo 

C a r n a v a l 

O dia de hon-
tem foi uma se-
gundu-feira digna 
do domingo insí-
pido do S. Sa-
muor. Amanheceu 
chovendo, u m a 
chuva miudinhu, 
impei tinento, que 
so prolongou,com 
pequenas inter-
niitlcucius, até ás 
1 horaH dn tarde ; 

depois, abriram-so as catarnctas do céo, 
o uin forto aguaceiro ciiliíu, e cai ain-
da, e cahirá ainda bojo, so Dous qui-
zer, porrpio o céo continua carrancudo, 
pojado de nuvens negras... 

S. 1'odro, decididamente, não quer 
Carnaval, e dulii esso grande, formidá-
vel banho frio quo o volho chaveiro 
celestial tem feito cahir sobro a ci-
dado. 

F, estamos na terça-foira gorda, o 
ultimo dia para os folguedos em honra 
ao deus da troça ! Animar-to á o jogo 
das serpentinas '.' Ilaverá batalhas do 
confulti ! Dir-nos-á dejiois o leitor BC 
HO divertiu muito. 

Uma sociodado carnavalesca, sem 
tradições nas homenagens u Momo, 
porque, com ditVorença do dias, é tão 

cvvlllu .v.v, l't OlIICfcfcU t̂» 
hir hojo á rua, com nm préstito... Mao do-lho dados pro«.«ns que demonstrem : l JO l l i l l , i0 „ analjso do diversas amos. I sorá mesmo uni préstito? Ou será, un-

a impossibilidade do melhor .lesem- U n a (]o t a r l . a , l 0 t o t l i m ,.(Jln(,tti,i,ls | tcs. o enterro do Momo V 
ponho. Croar, porém, embaraços »'• pelo inapoctor do Agricultura do •*." ! Esperemos... 
justificáveis á rriticu de oeti procedi- I (|jstricto. ! • 
monto; obscurecer propositalmonto a j "* ^ • • 
quostáo com taxa*i o cambioiiarlkular . . , . .... . .. . ! n (iruno Ia-
do quo a Alfandega não cogito,.! o, ° J » » «"« "> Silveiras dirt- , 

1 - giu uma representação a Secrotarta, minu uoo j- U 
da Agricultura sobro o mau estado em , manos sahirii 

h«in, its ü horas le 

flnaluiauto, não iornucer ao commit. 
tenta bases que patenteiem a corroo , . . 
çáo com quo foram praticados os seus 1" " a u »«"•» » « ' " " - ' » T! n »<>™ 
actos, não é. oertam 'nte, o moio mais I ° "»'» ' l o audiência» naquella 
pratico de lovar i convicção ulhoia a ' ooll|aicti. 
liouorabilidado du t: u proeodiíuento. ! 

Dissomos que o commercio impor-! 
tador, como u prati a do novo impos-
to eni ouro, estará sendo lesado por ' 
ignorância ou malícia do alguns ars. 
despachantes, Kt-ovámos, com a lei, { 

quo » Alfandega e> tem do arrecadar, 
outro jiiipel o onto, 1 .!i dos direi-
tos tarifados. Votificou-sc, tambom, 
que n arrecadação do papel o dotar-

ConÜiclos na fron'eira 

a E K E E S a D E Pi.RA2 

Providencias poíiciass 

publico recorda-se ainda. 

minada pela porceiítagein mareada 

negro, ondo estão arrolados os inimi- l'olo ministro da l azenda-pnra cada 
gos dus instituições. Quoin não é a | mez,—relativa á faxa média do cam-
favor da Commissão é contra olla; não 
so admitto meio termo. Não está sa-
tisfeito o republicano oom a orienta-
ção dada ií politica do Estado pelos 
chefes da oligarchin ?E ' ontio um mo-
narchista perigoso o, como tal, está 
fóra da lol. 

Mes a Cómmisslto é indulgente e 
astuta. 

Eongo do tomar a serio as rocrimi» 
naçóos do correligionário revoltoso, a ; 
Commissão sorri bondosamente, com- I 
passivamente. Sorri o colloca nos em-
pregos públicos mais duas dúzias Uo j 
parentes. 

.1. DE S. j 

Na capital de Minas foi otTerecido 
um almoço ao deputado maranhense : 
dr. Luiz Domingues pelos seus collo- | 
gas minoiroa dr». Sabino Barroso, | 
Adalberto Ferraz, Gatitáo da Cunha, 
Fruncisco Salles, Alfredo Pinto, Car-
neiro do ltczouile, íleuriqiio Salles o 
Padua do líezendo. 

O dr. Luiz Domingnos foi a cidade 
do Minaa como advogado uo invonta-
rio do conde do Santa Marinha. 

bio uo mez antorior. 
Faltava sõinentfl npur:ir-so a taxa de 

cambio para os vales dos bancos que 
fazom a conversão dos Í2Õ , ouro, eia 
sterliuos. Sabemos ugora, por informa-
çõea obtida», quo esso cambio i'i o do 
dia, e ií vista, oípio significa 1 p abai-
xo da taxa canil.sal do t)0 dias. 

iuformam-noa tttmbom quo os des-
pachantes om Santos têm recibos 0111 
qno se declara a taxa da conversão dos 
25 ojo cm ouro, 0 quo ha Caaas banca-
rias quo favorecem os despachantes, e, 
por conseguinte, o commercio quo a 
ollna recorre para a obtenção dos va-
los. 

Julgamos, pois, o assumpto sufficion-
tumeute oxpliendo : t um o commercio 
bases de conforoln i.i para as contas, c 
os srs. dospachaiitea, moios do juslifi-
cal-as, sem descerem 

1 O 
! certeza, dos (.'raves acontocimcntoa nuo 
i tiveram por thoatro, i,u cerca do dous 
< mezos, a longini|ua cidado de Sa:it -
i.in.ia do rarnabyba, entro paulistas o 
I tropeiros mntto-grossouses. O governo 
ido j-jstado esperou a principio noti-
cias mais circumstanciadas sobro ns 
luotim quo alli .0 feriram, para inter-
vir no intuito de por-ltie termo, en-
viando forças ii fronteira. 

Das communieaçõt , trausmittidns 
dias depois, polo delegado da São .lo:,ti 
do ltio 1'roto 110 chofo do policia, re-
sultou que 0:1 factoa denunciados não 
liuham a iinpnrtancia que, a começo, 
í̂ o iites deu, rosolvendo-se então a não 
intervenção uo caso. 

A luctu, entrotaiito, fervo ainda na 
fronteira, teu lo havido recontemento 

I onornios conllicto» ent.o as ficções 
I dos diveisoa partidos politico» lo» 
1 cac 

quo tomnraiii 

Para aubatítuir o finado conselheiro 
Matta Maohado, na dopntação federal 
por Minas, inllnentes politico» dn mu-
nicípio do Diamantina vão apresentar 1 , , . , . 
a candidatara do dr. Alvaro da Matta * 4 V do gcogrnphia a cosmographia; 
Machado, cx senador estadoal. I , , r" T a c r , b I t a P " r " , l c Miranda, d» 15» 

Pelo nocturno da hontem, embnrcon 
para o Kio de Janeiro o sr. conse-
lheiro dr. José Maria do Valle. 

G y n m a s i o d o E s t a d o 

O sr. Rodrigues Alves, presidente 
do Estado, ussiguotl hontem o ilecro-

1 to quo rcorgauisa o Gymuasio da Ca-
pital. 

Foram nomeados lentes os ars. ilr. 
Kdtiardo Carlos Pereiru, da I» cadei-
ra de portnguez; ilr. Sjlvio Tibiriçá 
do Almeida, da 2a de littoratura; dr. 
José de Freitas Vnllo, da I* do fran-
cez; dr. Antonio de Almeida Correia, 
da -V do inglcz; dr. Luiz Antonio do 
Santos, dn <a de latim o interinamen-
te da 5* do italiano: dr. Oskar No-
bilitig, da Ci" do iillemão, dr. Francisco 
Lniz Ditlloy, da H" de grego; dr. An-
guato Uaillot, (la 0> do arithmetica e 
algebra; dr. Ernesto Diaa de .Castro, 
da li " do goomotiia o trigonometria; 
dr. Eugénio Gullhem, da I I» de elo-
meutos mochauii os e astronomia; dr. 
Edmundo Xavier, da 12" de elementos 
do physico e chimica: dr. José Candido 
dos Santos, da 1'ia do olemcntuH do 
historia niitunil com noçõe . deantrho-
pologin- dr. Josó Vicente de Azevedo, 

A instancias do governo maUo-g: os-
de sna dignida- I «*»««• ? presidente da liepublkn po-

do o raouosprcnrem a contianca qu • ! "Itimaiaento ao conselheiro l.o-
merecem * driguo» Alvo» que tomasse qnalquei 

A cl,isso dos senhores despachantes j providencia, ..Ilu. do fa/.or cessar o» 
é incontestavelmente laboriosa o lion- distúrbios, qno, dia a um, vao tom.iu> 
1-ada, como honrados o laboriosoa são propoiç.je» cac 
OH commoroiaiites (pio nolla coullatn: generalisando-sc. 
dalli, a naco saldado de so eaclai ocerem I presidcnto^l .Estado ̂ citc.a-rireg.ou 
este» pontoa obariiroH, o quo so con-1 
soguo fiicilmontü sem quebr.i da Loiio-
rnbilidado da classo 

ida vez mui.s aciia.3, 

V E R D I 
Ficou its: im erguniaado o program-

ma do concc.to que, conformo hontem 
noticiámos, vai ser promovido, no dia 
10 de março, pelos professores o músi-
cos (lesta capital 

I—Symphonia—0'erto Conte Ac S. 
ar. Campos Salles e ao sr. Enéas I Sup- Jionifacic. dirigida pelo maeatro sr. Go- I 
põe o sr. presidente da Republica que me» Cardim. 

• divertindo o povo» consolida as in- i I I—Bjmphonia do Nabuco, dirigida 
. - . . . . , . . , pelo maestro sr. João (»ornes, 

•tituiçoes. Nao ha contestar a .„peno- , , n _ c ô r o I ) e i Lombardi, instruído 
»idade do proeesso consolidatorio. E « dirigido pelo maeatro ar. Ronafona. 
•a intuitos «erio chímericos ? Mal li j IV—Preludio—Ado IV da Traviata, 
tout priviez i homme de act chimères ove J ' ^ t i d o pelo professor Bastir ni 
. . . . - . V—Duetto da opera Trarmta, exe-
Im reitcratt—il /, ja perguntara desde o - - ' — 

século X V I I I o glorioso Fontenelle. 

Concedamos, ao menos dnrante o 

período consagrado a Momo, ao ar. 

Campos Salles o direito de gosar de 

aaaa phantasmagorias. Qeethe, perso-

nagem de qnem o supremo direetor 

politico de nossa patria talvez teuba 

alguma noticia va^a, sustentava que 

de ama simples bagatela pôde surgir 

«ma lliada... O Carmival, estipendia-
do pela policia 4 novidade genuina-

mente republicana, medioere no fon-

eatadada, a io 

—essleaUa > 

para a eeiebraçft# de toes f. . 
O . , 

cuta-lo pela ara. Annita Tssselii e Do-
mini. 

VI— Ernâni—Acto I I I , inatrnido 
dirigido pelo maestro sr. fíon-ifen-
executado pela sra. Tasselli tenor Con-
stantino, barytono Vittorazzo e baixo 
Chinrato e córos. 

VII—Symphoaia da F. 111 d l Desti-
no, dirigida pelo maestro eav. Gaetano 
Foachini. 

VIII—FJegia Yerdiana, composta pe-
los maestros Provcsi e Rocchi e il.ai 
gida por este. 

Todas as bandas de mnsies serão 
convidadas para, reunidas, tear om» 
phantasia verdiana, sob a direcção do 
tenente Antào. 

Eaa homenagem 4 memoria do gran-
de maestro, Fesliaa-se, ao dia 2t do 
corTt a te, em S. Carlos, «ma selemne 
commemorsçio. 

Itapuri 
de historia do Rrasil; ilr. Josú Valois 
.lo Castro, (la Iß* (le historia univer-
sal: dr Alon'to í lnayan tz da I'onso-
ca, da ITa do psychologie o lógica. 

Pagamento de premio. 

A thesouraria das loterias do São 

Faulo pagou hontem ao sr. Ilelisario 

iiarletta a aorte grande d» loteria do 

S. Paulo extrahida era I I do corrente-

Os que trabalham honestamente, ten-
do somente eui uiir.i hoor .r a protis-
são o o nomo, aen pôr um olho na 
tarifa e outro na algibeira do commit-
tente, ossos não julgam desairosa a 
coutiasHO do enganos o i, restituição do 
qualquer cxccsao qno tau» enganos 
produzissem. A confissão ó acolhida 
com a bcnovolento confiança a qno 
tem direito u sinceridade o :i honra-
dez. 

Não so pôde, entretanto, evitar quo 
uma clnsae, por muis monlisula ijne 
seja, assimilo oovton enxovêdos, capo-
eira» do profusão, que julgam qne to-
daa ns questões ao resolvem pela ras-
teira o pola navalha: dessa especio do 
bipedc.s o liotacm decente o quo preza 
o aceio, f.'ge acautelado: a natureza 
misericordiosa, em nbatituição ao rn-
cioeinio, dotou-os com a arnia singular 
0 invencivol com quo os caiigarabás 
afugentam os oena inimigos. 

Não ha olfacto nem estornado q,-e 
ll.es aupporem o felitlo o o oujóo quo 
causam. 

Ifiipo. I TO I.A SILVA 

SÍLVEÍST" HABSIKS 

hofo do policia do tomar us 
medidas nocossulias, quo a gravidado 
do c.iso requeria. Este nhimo ofllciou 
ás diversas nnctoridades pollciaes da 
fronteira, pedindo-lhes sjndica,sem o 
bre os eonllictou bavidon etu Sant Au 
na do l'atiii.hyba, commuuicando o 
resultado das respectiva pesquizas. 

Hontem, pela n.anliS, o sr. chofc do 
policia, depois do lhe ser entregue a 
correspondoncia, dirigiu-se u palácio, 
onde estovo em lonpa conferencia i om 
o conselheiro Rodrigues Alves. 

Ignoramos o que no passou nessa 
conferencia, mas, ao .etirnr-so, diri-
gia se o Br. Oliveira Ribeiro á Repar-
tição Central, ondo conferenciou com 
os drn. Antonio do G )doy e Bsraiva 
Junior, delegado» dn l . " eircumacri> 

: pção o anxiliar. 

i Pouco depois, e-to dirigiu-se :í rua 
j i-'áo João, I7, ondo se acha cstabelo 
eido com casa do ferragens a flriaa J . 

| Velloso Comp., nlii tendo conferen-
ciado com o» rcqectivos proprietá-
r i o-

! Soube então destes quo ha cerca do 
2 mezes remotter im, para uma casa 
comtner' ial do Uberaba, armas o mu-
nições no valor do 12:'J< • U- to ar-
mamento scgttin dalli para n fronteira 
do Matto Grosso. 

8ul,o a anctoridado poHcinl qaa ou-
tro . commertiantos (lesta c.i;iital fire-
nt,! i'tenticas remossas para o vizinho 
Kstndo. 

Cousta-nos quo, na ]ir-.xim-t qna:ta-
foi'a, fteguo uma força da lirigada Po-
li« t. I para restabelecer a ordem na 
fronteira, encontrau lo-so alli com lor-
çis matto-grotsfrses. 

•je 
da tarde, da rua 

i iioiiit., osqnina 
! da de S. Paulo. 

Do seu bar-
racáo á rua do 

1 ir.. 111, deverá 
saliir, ás I ho> 
ras, o pru-stíto 
dos Tenentcí C.r-
. a ate*' os uns 
ondiabrados pe-
tizes que não 
esmoreceram na tarefa 
sobro n» lombos. 

O menino Anésio 1'odro Alexandri-
no foi quem dirigiu os trabalhos do 

; barracão o em todos os carros do 
pequeno préstito deixou patente sua 
habilidade. 

Abrem o préstito doas clarins, vca-
lidos á napolitana, seguindo-so a gnar-

; du do honra, composta de quatro só-
cios, a Cavallo, pliantasiados também 
á napolitnna; vêm depois o carro do 

': estandarte, unia ullogoria ao jogo, uma 
homenagem á sociedade sportiva in-
fantil Xortna o um carro do espiritno-

' sã critica á poste bubônica. Fecha o 
préstito nm ruidoso zé-])erc\ra. 

Observará o soguinto itinerário rua 
o ti avessa do Trem, rua do Quartel, 
travessa o l. rgo da Só, rua Quinze de 
Novembro, »argo do Rosario, ruas de 
S. liento, Direita o José Itonifacio, 
largo» do Ouvidor e do S. Francisco, 

. ruas Christovnm Colombo, Kiai-huolo, 
Quintino líocaviiva, Renjamin Constant, 
Marechal Deodoro, largo da Sé, tra-
vessa da Sé, ruas do Quartel, Santa 
Thoreza, Flores, Tabatingnera, travessa 

tio Trem, rui do Trem o Rarracão. 
• * 

No Cungrejco tU/8 De' 
ini/e a>i uh, á rua Flo-
rêncio de Abreu, 71í, o 
.os (julojjihs Camava-

' s • h, na Galeria de 
'rystcl, ha hoje grau-

uo» bailes á pliaiituaia, 
,UÍ' s nos enviaram delicados 

'convites as respectivas cotumissões de 
carnaval. 

l'oia::i approvado» pelo governo: a 
fíui' 111  1 t lo luijU'^a, do Veriflsinio 

: Viena; Mappa das Principaes Formas 
da ]• ' 1 1 e i'a ler.\t, de Fordinaud 
Ki.st, u S//..U, , ''a Liui/ua Puriugu-za, de 
í.e q -Mo Sliva Pereira. 

Foram dolerminados pela Prefeitura 
' os pagamentos do. a Lui/. < as-
! setari: do 1 > í , no mesmo: do 5$iHl, 
a I'edro Campnnella; do ll.í íõjij , ao 

I mesmo, (lo -1 í-oC_', a Manoel Alves 
do t.V);, u Josú Vicente de 

lippe, alliado com a» famílias de Stael, 
d Hanusuuville, do Lafayette e d'Har-
conrt respirára desde oedo a atmos-
phera das salas da Restsnraç&o e da 
Afonarchia de julho. O duque de 
Rroglio era um dos últimos represen-
tuntos dessa pleiade de fidalgos libe-
mes quo trabalharam pelo verdadeiro 
engrandecimento da França. 

Homem do lettras e sobretudo con-
versador de primeira plana, o volho 
duque conservou até ao fim da vida 
uma especio do domínio nos poucos 
salõea aristocráticos do Paris, onde 
ainda hojo se conversa. Era membro 
d i Academia, ú qnul dedicava o me-
lhor do seu tempo. 

Como oscriptor, o dnquo do Rroglio 
tinha um verdadeiro mercoimonto e so 
0 sen oatylo era ponco pessoal, o se-
guro inothodo da »na composição, a 
precisão dos dooumonto» u que recor-
ria, snpprium esse defeito. Como ora-

1 dor, a superioridade do sou caraoter, 
u aiictoiidado dello emanada, o seu 

I profundo saber, a firmeza dos seus 
[princípios davam-lhe um grande po-
: der sobre a» assembleias, compostas de 
' homens illustrudos. 

A sua morte deixa vago um Iogar 
1 na aristocracia de sangue o do talento. 
Com uma fina eleganeia, representava 
as tradições dos regimens o dos tom-

! pos em quo ns mais lovantadas quali« 
dados do espirito e educação consti-

, tiiiam titulos ao iroverno dos povos. 1 " veiuo uiiaigiT inoiTeii, ru<fe»uu uu 
todos o» seus, no seu palacio da roa 
Solforiuo. 

(Continua) 

Prof. Faustino Ribeiro Júnior— 
ua ttüdrltco dl! Barros, n. 21 (huz). 

Fórum solicitados da f-lecrotaria da 
Fazenda os hegnintes pagamentos: de 
Kfi«70ft, ao L/01/J IJraeikuo; de 1008, a 

(Silvino do fiouza; do l:71i$lh0, a 
i Francisco Dunrto & Irmão; do :!l.r, a 
j Rodovalho Júnior, Horta A: C.; do 52$, 
a Loite C.; <lo 3OS500, ao mesmo; 

| do 20?, a Francisco Amuro; de 22$220, 
j a Jorge Fuchs; do 45$, a Cahen Ir-
mãos: do lH^iOOO, a João José de San-

; tu Hita. 

mercado de cafó 
BIO, 18 

Entradas. . , 
Embarques . . 
Mercado, frouxo. 

13.0'0 saccaa 
13.000 » 

SANTOS, 18 

Vendas, 12.000 saccas. 
Rase do dia, 53-100. 
Mercado, calmo. 
Vendas desde 1.", 300,000. 

Café embarcado, 2U.800. 

Eulrada», 18.799. 
Desde 1.", 309.112. 
Desdo 1." de julho, 6,206.474. 
Média, 17.101. 
Stock, 1.117.510. 

Bahidas: 
Para 11 Europa, 112.995. 
Estados-1'nidos, lt»2.778. 
Cabotagem, 702. 

Café despachado, 38.3&T. 

Café baldeado hoje: 
Na Paulista . . 
Nu Sorocahana . 
No Campo Limpo 
No Rraz . . • 
No 1'ary . . • 

Total 

ir>.8Hl 
4.028 

781 
1.51!) 
2.808 

25.630 

T c I c g r a m m u s 

INTERIOR 

1 ia, rido, 
Moruos. 

cen*;a ' 
I. ' y 
lai Vi.Si 

concedidos dous inozos do li-
piofo.s-.ora da escola modelo 

'''. M' r i.-, d. Relmira do Alua-

C a r í s i íSe F á r i s 

l t i o , 1 8 

O carnaval continnon animadíssimo, 
favorecido com um tempo esplendido. 

Mascarns alegre» e espirituosas per-
coirem as ruas o enchem as redacções 
dos joruaos. 

Serenatas do todos os genoros tran-
sitam pelas mas (1o Ouvidor, Gonçal-
ves Dias, Sete do Setembro, largos do 

' S. Francisco, da Lapa e do Machado. 
Corrom muito alegres as festas nn 

'fijmu e largo da Iioa-Vista, onde ó 
; constante a batalha do Rores o con-
. fetii. 

F.m Potropolis ó geral o onthusias-
j mo. 

Hoje roalisam-se gran los bailes ii 
, fantasia n-, (.assino, Club dos Diários 
e cm todus as sociedades curnuvalcs-

! cas. 

A morte .la rain! 
causou aqui a nuior 

U ministro do It.^lalei, 
dias estava et,. i:..,ibeu, 
do lá ao presidente la 1. 
tificando-lhe a morto d.» * 

Por decroto do hontem, foram no-
meados : d. Muria doa Anjos França, 
para o logar de professora da I.* es-
cola do bairro da Liberdade, o o sr 
João de Rarros, para exercer o cargo 
de professor da l l escola do bairro de 
S.intAnua. 

Foi creado nm grupo escolar na | 
villa de I,eme e outro em Serra Ne-
gre. 

i ' Por deersto sss'gna lo lionfem, foi 
ereado nm lorar do adjunta nr> grupo 
escolar da Alameda do 'i riiimpbo, s>n-
âo nomeada para preencher aquelle 
cargo d. Olga Canovas. 

A escriptora hdspauliola d. ilva Ca-
nél teve occasião .lo conhecer om Mou-

. tevidéo o tribuna bresileiro • .Miaello i-
ro Silveira Marlies, cujo talento e il-
lustração apreciou nos termos que se 
seguem : 

« . . . Gaspar SPveira Martins é um 
(lomociata do so' :.lo de/.enovo, mas 
som as perversôoj, sem 11 mistifica-
ção do betu e do mal e a-.-o a subsor-
vinnciii tio idéas quo esso século nos 
deixou. 

Parlamentar qne -e firmou na liber 
(lade do snlTiagio e na evolução mo- i ~~ 
ral, servidos dos prineipios da honra,! F ' ' '»«»eralo, a ,ielido, do cargo 
da jnstiça o do dev r. c-llo excessiva-j,l0 porteiro do Rtn-o escolar do Rra-
mente conga na « msciencia humana e ífanç» o r. .Test lorge do Oliveira, 
na exactidão de sua balança. I sendo nomeado, nora substituil o, o sr. 

On vi o eminente politico falar-me, ! Francisco Mendo, Ferreira, 
enche.ido de ac.tiafac^-áo, pois em cada 
celliilt da ua B>I.» •> encepha : a exi :-
te nm deposito d 1 sabedoria, formado 
pelo estado, assim a sciencia, as ar I grupo do Ítapira, pedindo ana rerno- sentimentos, 
toa, os systemas niiftnsophicnn, a bis- çio para a escola do bairro do Ypi- J » lord Halisb 

i ,!o 
mi'les 

iro, J-i 
Inglaterra 

! — 

Sonbomos ú ultima hora chamar-se 
I Quirino Luiz da Costa, o eosamefrian-
to a quem foi remetlido o armamento 

; en. l.'beraba. 

Foi indeferido o requerimento de 
Nicanor Pereira da Silva, adjunto do 

toria e a philo'ogi* vivem folgadamen- i rang», muni'ipio da capital. 

. que, havia 
telegruphou 
p.lidica, no-
ua soberana. 

O presidente telcgruphou logo ao 
principe de (indes nasegorando-IIie u 
un-i syr.1] athia o oflerecendo iòo a ex 
pre são da sua condolência. 

l'or toda a palie em Paris se fazem 
imponentes manifestações de lui to, (Ja 
testemunhos officines succedem-so 
dous offieiaea da cn.:a militar do pre-
siili nte da Repnbüi a foram á embai-
xada da Inglaterra exprimir ao minis 
tro o sentimento de mr. I.oubet; o ' 
me-mo fi/eiam o presidca*e do Con-
selho e todos OH ministros. Mr. Dt-1-
eaiM encarregou o minielio de Fran-
ça em Londres tie apresentar ns seus 

e ns de todo o governo, 
As bandeira--, tanto 

• S í m i o s 1 « 

Entraiam os vapores: hespanliol San 
Frangi* ' o, do Ruoiios Aires o osculas, 
com vários gon'-ros, a Trono so {<. Ir-
mãos. iugloz /,' lei t de f.orulrns e 
escala», com va-ios generös, a F. S. 
Il tmpt liire ( .; inglez L> rcantei, de 
Alm.ehester e escalas, com varina ge-
neric, a F. S. Hampshire tV C.; italia-
no !'.e t'm'ierto. de Génova, com vários 
gen ros, a A. Fioiita cc C. 

: idiiram O': vapores hespanliol San 
Frai" i ', para Liverpool, com café, 
inglcz W01 dsieorth, jinra No-.v->ork, com 
café; ing'ez Ce/p ian I', 1, • , para New-
Vork, d m café. 

Despachsdo: 
S: ntliampton. vapor inglez Ctp le, 

com café. 

A C I : K \ I : j a 

C U L M B A C H - P B E T A 
Waren touroj 

ém BAVARIA 
t maito reeemmendavel ta pessoas 

I fracas e anêmicos. 

te no cerettro dc-.le colo=sc> intelle-
ctual qne honr» o Rrssil e u Ame-
rica. 

E porqne «ilveira Martins 11S0 terä 
Mra do aeti paiz o noine qne merece >! 

Jä ilis.se qne eile i filho desle seculo, : 

mat falt«-ihe p: r» sei- mmplato como 
o accnlo a eonsciencia do »ea propnol 
valor, a eonviejäo de anperioridade 1 
com qne se dev«ila enraidar, o inte- t 

resse qne tresi- ,ra empragar em dif-
faadir as luzes des m i eonheeimen-

Em voz disto, entrincheirou-se na 
morleatia, eomo tfie retrabido na in-
difTerença, retrai.toenfto que é nm eri-
mc, qne a i o t U4to a nsohata homem 

j D . Maria (lo Carmo Freire ftnrgel, 
professora do grnpo escolar de 1-nxi-
na, s.,i.citou noventa dias de licença. 

Loteria de S. Pauis 
A sorte grande desta seredilada e 

garantida loteria, extrahida hontem, 

foi ven lida casta eapital pelo sr. Fran-

cisco Gallucci. 

O eegnndo premio foi vendido pela 

casa Dolivaes Nanes A C. 

—Depois dsamanbi effeetna-se a ex -

traepàú daeegiuate loteria dy Bio Paalo-

do Rlyseu, como de todos os edifícios 
pnblicos, est'.o a meio-pan. 

C presidente da Ilepabbca e mme. 
Loutret avisaram o Stilon ilu >ercle Vol-
n v e n expos.^io das miniatuiistas de 
que não assistiriam i iningnrução das 
duas exposições, eomo tinham promet-
tido. Jantares e festna annnncisdss 

; foram tar.tbem eontramandadas pelo 
presidente. 

Parece certo que a» Camaras, em 
signal de sentimeuto, levantarão a 
sessão no dia do eaterro. 

e 

A morte veia também ferir um úos 
homens msis sympathises de França, 
e dtiqne Alberte de Broglie. 

FIUM da asa ministro da L u a PU-

Rendimentoa fi-eae-
Alfaudega, 1.11 2M IT.;, 
kecf.bodoria, 134;477$i 18. . 

EXTERIOR 
I ' a r l s , 1 « 

Telegranmas recebidos j elos jor-
naes destu capital iuiorraam qua D . 
Carlos, pretendente ao tbiono da lies-
pauha, declarou-se contrario a eoudu-
l a iln eoude de Caserta, por causa do 
caeamento da prineezi das Asturiae. 

Ho i j i n , 1 8 

O sr. Xmar.lolli, preai lenta do Com' 
aelho, receben do sr. H^raeeo a qnaatte 
de aeiacentas mil liras, eeonomia da 
verba secrete. 

'eiegraplia 
o alli 4 • 

l . e n d r e s , I S 

Capetown 
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I t o i M , 1 8 
M o ultiaM teoanie» mento vatitt-

M M * qno a Italia tom 10 aitliõee de 
habitante», da* q i t u cinco niilhôoa aa-
t i o espslhadoa pala Amério« do Motto 
• do Eu!. 

I / o n d r o s , I O 
£ ' esperado I INI I oapital, em abril 

próximo, o rat da Itulin, Victor Ms-
uoal I I I , sendo o tjacht italiano aeom-
panhudo pela aequudr» do Mediterrâ-
neo. 

I t o m a , 1 0 
O governo agradeceu a presença da 

marinhei >o» inglezes, pertencentes ú 
aaoaadra do Mediterrâneo^ noa portoa 
italianos. 

* m L i s b o a , I O 
Corre o ffoato uo que n Anemnnba, 

Inglaterra e Portngnl estão tratando de 
uma alliança defensiva paru as posses-
sões africanas. 

P o r t e , I O 
Búbe a 10.000 o numero de opera-

rios ínetalluigicos, que so declararam 
em gróyo em Ohalou»uiSa6uo. 

B u e n o s - A i r e s , I O 
Os jornae» (lo hoje clivam quo o 

commercio está impressionado com o 
nascido numoro da casaa commerciaes, 
que têm íallido o com os boatos de 
quebras de outrua ílrmas importantes. 

Snn l i n i | u , I O 
A colonia nllemft suspendeu o* fes-

tejos carnavalesco», devido ao estado 
da saúde da imperatriz Frederico. 

P m l s , 1 0 
Devido A intensidade do frio, tflm 

fsllecido nesta oapital muitas pes-
eoss. 

A policia recolheu liou tom 15. 

R o m a , 1 0 
O rei Victor Manoel I I I commnni-

cou ao sr. /ainardelli, presidente do 
Conselho ile ministros qne a rainha 
Helena estava gravida de 5 mezes. 

Kstpolcs , 1 0 
O Vesúvio tevo HUM uova erupçüo. 

n v r t t n i f 1 O 
A policia allemá expulsou desta ci-

dade os maestros 1'uno, Jordan o Hco-
larini, necuaados de fazer propagau-
da fiocialiatn. 

W a s l i i i i f j t o i i , I O 
Houvo uma agitação do estudantes 

em Cuba a lavor da indepcndencia da-
quella ilha. 

L o n d r e s , 1 0 

A nave Hojyct abalroou porto de 
Londres com o vapor inglez Iloiwtccr, 
fnzeudo-lhe 10 victimao. 

P o r t e , 1 0 

O Mcfsaner, o Temps, o Mutin e o 
Figaru continuam na nua propaganda 
desinteressada a favov dos títulos bra-
sileiros nas pratas desta capital o 
Londres. 

M a d r i d , 1 0 
E' provável que a próxima demis-

são de Ascarraga produza o levanta-
mento do estudo do sitio. 

Com a sabida do general Ascarraga, 
6 possível que o gubineto seja forma-
do por Mateo Sngnsta, Silvoln, Lopez 
Domingues, IíoLledo o Tetiiau. 

As pessoas presns por occasião tios 
nltimos acontecimeuu* foram postas 
cm liberdade. 

Gln«i|o\v, 1 0 
Deram-se aqui l'J cuaus de varíola, 

registrando-so o obíto». 

~ M a d r i d , 1 0 
Foi lovan ada a censura previa para 

a imprensa. 

Generalison-sc a greve dos trabalha-
dores, no porto de Valencia. 

P o r t e , I O 
Ficou constituído o gabinete búlga-

ro sob a presidonoia de Jovanowiton. 

A V U L S O S 
A m p a r o , 1 0 

O carnaval aqui está frígido, dovido 
fis exigoacias do delegado. O Con-
gresso dos Bohemios suspendeu os 
festejos carnavalescos projectados. — 
Jose de Ãoii-a. 
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PALCOS 1 lALftl l 

Hontem, pelas 11 horas da noite, as 
pessoas, que se achavam no Progredior,' 
excederam-so no jogo das serpentinas, 
indo uma destas quebrar o vidro du 
pince-nez de um cavalheiro do nacio-
nalidade allemã. 

Tornou-se necessário o compareci-
mento do dr. Telles Budge, Ü.» dele-
gado, quo mandou cessar o brinquedo, 
prohibindo o jogo do serpentinas, lio* 
jo, naquclle estabelecimento. 

O cavalheiro a qne lios referimos 
ficou com o olho direito ferido. 

F a t l e c i n s e n t o s , 
Falleceram : 
Fm Santa Iiita do Tussa Quatro, cm ] 

conaequencia de um couce de cavallo, ! 
o sr. Francisco do ('armo Silva, do 
10 annoa do edade, empregado na fa- j 
zendn Jamaica. 

Fm Tanbaté, a srn. d. Anna de Fa-
ria Andrade, esposa «lo sr. Benedicto 
Moreira Marcondes de Andrade, soeio 
da iirma Santos & Andrade. 

No Porto, a mãe do barão do Mon-
te Castello, presidente do Lycen Lit-
terario Portuguez, do Bio. 

eOIBÉE 
Noa aalfiaa do Clvb 8 de Setembro, roa-

lisa-se hoje um sarau dançante, o tio» 
reeido A senhorita Alaira Monforte. 

A' commis.ão promotora do festival, 
composta das aras. dd, Heloísa Uuiina-
rAea, Dnleo Montenegro, Noemia Al» 
uioida e liobertina Ferraz, nossos agra 
decimentos pelo amável convite com 
que noa distinguiu. 

» • • 
Da casa Holleucler recebemos o tan-

gos Us bohemios, de A. de Medeiros, 

Acha-se na Secretaria do Interior, li 
disposição do intereasado, a carta de 
Untnrnlisnçúo do súbdito portuguez 
Joso Luiz de Souza Magalhães. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
CAMABA CRIMINAL 

Se i i s à o o r d i n á r i a «le l i o n t e m 

Presidente, o dr. Ignacio Arruda. 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

JULGAMENTOS 

Recta tos eleitorais 
Deram provimento aos seguintes, de 

S. José do Rio Pardo : 
N. 1318. Recorrente, Daniel Vlcto-

rino Teixeira. 
N. 1297. Recorrente, Candido José 

Laia. 
N. 1888.' Recorrente, José Gomes 

Damasceno. 
N. 1.139. Recorrente, Josò Teixeira. 
N. 1328. Joaquim Fernandes A. 

Oliveira. 
N. 1803. Recorrente, Joaquim Candi-

do Marinho. 
N. 1308, Recorrente, João Baptista 

do Toledo. 
N. 1313. Recorrente, José Mariano 

da Silva. 
N. 12Ü3. Recorrente, Joaquim Ma-

noel do Nascimento. 
N. 1317. Recorrente, Lucio Anastá-

cio. 
N. 1323. Recorrente, José Baptista 

do Oliveira. 
N. 1307. Reoorrente, Antonio Pedro 

Garcia. 
N. 1;;32. Recorrente, José Garcia dn 

N. 1827. Recorrente, Venerando Ana-
nias de Sonza. 

N. 1:112. Recorrente, José Tlieodo-
ro da Silva. 

N. 12S7. Recorrente, Bernardino Jo 
sé de Souza. 

N. 1342. Recorrente, Joaquim Bento 
do Oliveira. 

N. 1:;37. Recorrente, José Manoel 
do Nascimento. 

N. 1322. Recorrente, José Garcia 
Duarte. 

N. 1302. Recorrente, José Antonio 
da Silva. 

N. 13ul. Recorrente, Joaquim Fer-
reira Pinto. 

N. 13,;!). Recorrente, Jooú Faustino 
Teixeira. 

N. 1819. Reeorrento, Antonio José 
Boikor. 

N. 1321—Recorrente, Mnrtiniano Sa-
turnino de Andraile. 

N. 1314 — Recorrente, Luiz José 
B"iba. 

N. 1329—Recorrente, Eduardo An 
tonio Sabino. 

N. 128 —Recorrente, Pandnlplio Ro-
lira. 

N. 12?3— Recorrente, Casimiro Rois 
Profossor. 

N. 12PH — Recul-rente, José Pedro 
Garcia. 

N. ííl!)."— i; o rrento, João Candido 
Teixeira I)M1 i . 

N. 1801— llerorreute, Estevam Vi-
cente Ferreira. 

N. 1299—Recorrente, Antonio Gomes 
Nogueira. 

N. 13M—Recorrente, João José de 
Souza. 

N. 1279—Recorrente, Miguel 7.í<trf)i-
ra da Silva. 

N. 1294—Recorrente, llodriguc.'i Al-
ves de Paula. 

N. 12SP— Recorrcn'". .TOHO Baptista 
do Paiva Junior. 

N. 1385—Recorrente, ( iuilliermo José 
Joaquim. 

N. 1300—Recorrente, Antonio Car-
los Nogueira. 

N. l£Wí—Rocovrente, Virgilio Tei-
xeira da Fonsnen. 

N. 130.")—Recorreu to, João Baptista 
do Oliveira. 

N. 1331—Reeorror.te, 3'osé Jercntlno I 
Jnnior. 

N. 129il—Tio 'orreuto, Jofto Moreira 1 

da Mlvn. # 

N. i2Sú—Recorrente, José Antonio 
llibeíro. 

N. i:<10. Recorrente, Evaristo Josú 
ilos Reis. 

N. 12'0. R corrente, Firmino Josú, 
Rodrigues. 

N. 1315. Reeorrento, Sabino Fer-
reira . 

N. 1320. Reeorrento, José Felix da 
Silvo. 

N. 1295. Recorrente, Iiomingos Mi-
guel do Aranjo. 

N. 1325. Reeorrento, Florêncio José 
Fagnndes. 

N. 1830, Recorrente, José Thomaz 
de Aquino 

N. 1310. Ro?orrente, Geraldo Ri-
beiro. 

N. 1321. Recorrente, Domingos Mar-
tins do Araujo. 

N. 1E01. Recorrente, Ciabriel José 
Moreira. 

N. 1281. Recorrente, Augusto de Sou-
za Dias. 

N. 1311. Recorrente, José Antonio 
da Fonseca. 

N. 1311. Recorrente, Josú Raptista 
Ferreira. 

N. 1310. Rocorrente, José Augusto ! 
Ferreira. > 

N. 1386. Reeorrento, Luciano Pauli»' 
no dos Santos. 

- N. 1291. Reoorrente, Joaquim Luiz 
Alvo*. 

N. 13011. Recorrente, .Toaé Eusabio 
do Lima Barbosa. 

N. 1320. Recorrente, José Martins 
de Aranjo. 

N. 1330» Recorrente, Saturnino Eu-
génio Tavares. 

— Não tomaram couhecimouto dos 
seguintes : 

N. 12-2. Roeorreuto, Cassiano Viei-
ra Monteiro. 

N. 1300. Recorrente, Luiz Antonio 
Lopes. 

Heeursoi crimes 
N. 1 10. Capital. Recorrentes, o 1.« 

Promotor Publico da comarca e Ilen-
riqiio Gaspar e outros; recorrida, a 
Justiça. Relator, o ar. Almeida o Sil-
va, Dti-am provimento »ao recurso de 
Antonio Toisoii Filho, Puntuloão Tei-
sen o Josò Rodrigues Munhoz. 

N. 1323. Jahú. Recorrente, o Juí-
zo, ec-of/.cio; roeorridos, Giovanni Cos-
tor e oiitro. Relatar, o sr. Malheiros. 
Negaram provimento, com ndvertoisciu 
ao juiü o ao promotor. 

ApptttaçBes crimes 
N. 1905. Capital. Appellanto, Fran-

cisco Giordano (menor); appellsda, a 
Justiça. Relator, o sr. Almeida o Sil-
va. Doram provimento, declarando nul-
lo a procosso desde o despacho de 
pronuncia, exclusivé. 

N. 2ul9. Tanbaté, Appellanto, o 
promotor publico da comarca; appol-
lado, Januário 1'eüoinno (menor). Re-
lator, o sr. V. Canto. Negaram provi-
mento, advertindo o escrivão pela fal-
ta do juncçúo da copia da acta da 
sessão do julgumouto. 

N. 2022. Jahú. Applollnnte, o pro-
motor ])iiblico da couiaren; appellado, 
Damaaio Francisco do Oliveira. Rela-
tor, o sr. C. Canto. Negaram provi-
mento. 

N. 203J. Sauta Cruz do Rio Pardo. 
Appellanto, Jeremia» João Folisardo; 
appelladn, a Justiça. Relator, o sr. C. 
Cauto. Deram provimento pura itupõr 
a pena no grão médio, votando o sr. 
ministro Saldanha pela imposição da 
pena no siib-medio. 

N. 20.17. Santa Criiz do Rio Pardo. 
Appollunte, o juízo, os>offlcio; nppel-
lados. Salvador Gonçalvos Lopos o 
uiimir, ixn.iiiíj, w o., outauuuii. juerarn 
provimento. 

N. 2012. Cajuru. Appellanto, Vini-
cio Carlos de Macedo; appelladn, a J ns- i 
tija. Relator, o sr. Saldanhu. Deram, 
provimento. 

Aggravos 
N. 20'0. Capital. Aggravante, Ha-

bib /.acharias; aggravados, A. llnptis-
ta, Silva, Seabra C. o R igoli Cres-
pi & C. Relator, o sr. C. Cauto. Ne-
garam provimento. 

N.2537. Sorocaba. Aggravantes, Amo-
rico Marques & C.: aggravada, d. Jo-
unna Aloxnmiriun dn Carvalho. Doram 
provimento, advertindo o escrivão com 
ns communicaçòes le;;aes pela desídia 
na contecção do instrumento. 

N. 2550. Capital. Aggravante, José 
Antonio Piro; aggravudo, Carlos íli-
iauosi. lielator, o sr. Almeida o Silva. 
Deram provimento contra o voto do i 
sr. Almeida o Silva. Designado o sr. j 
Brito Bustos para eserover o nt-cor-
dum. 

N. 25S7. Jtatibo. Aggravantes, Ar-
cleri Miguol Archangolo o i.nn mulher; 
aggravados, tenente-coronel JoãoBup-
tisia Passos o sua mulher. Relator, o 
ar. Almeida u Silva. Deram provimen 
to, contra os votos dos srs. Almeida 
o Silva o Malheiros. Designado o sr. 
Brito Bastos, para escrever o nccor-
dum. 

— listovo presento o sr. procurador 
geral do Estado. 

0 t e m p o r a l rês í i o j s tom 

Desabou liontem, ás 5 horas da tar-
de, enorme temporal sobre esta capi-
tal. l i versos pontos da cidade ficaram 
completumcut • inundados, cansando a 
tempestade prejuízos materiaes. 

Nos largos do Riaclinelo o do Pi-
ques a agua subiu, cm alguns logurcs, 
cércu do 5 palmos de altura, inun-
dando as casas respectivas. 

Os bondes eléctricos o da Viação 
Paulista, que por allitransitavam dos-
encurrilliuram, sendo os estrados invu-
diilo3 com[dc!ainento pelas nguns. 

O bairro do Braz ílcou cgnalmento 
alagado, impedindo em algnmus ruas 
o transito. 

As casas das rnns Visconde do Par-
nah.ybo, Concórdia o Carneiro l.eãoli-
carum inundadas. 

O tellmdo do edifício, em quo fnnc-
ciona o Tribunal do Jnsti(n, á rna Ma-
rechal Jíe idoro, quebrou-se em diver-
sos pontes, causando damnos matiriaes. 
0 sr. Ignacio Arruda, presidente, ofD-
1 iou no sr. presidente do Estado, pe-
dindo-llio quo mandasse proceder aos 
respeethos concortos. 

—O sr. Fajud Nagib Jlalnf, estabe-
locido ú rua 25 do Marco, 11 :-A, pro-
testou perante o dr. Antonio de (lo-
doy, l .o delegado cireumscripeional, 
pelos damnos ijne, com os concertos a 
que estão procedendo na casa eonti-
gno, 113, os srs. Elias Cntiid & Ir-
mãos, ltie cansou o temporal do iion-
tem. 

I'ssa nni loriihiile encarregou o» r-n i 
gonheiros Var. de Oliveira c l ranciseo 
do Panla Ramos, de procederem ii I 
avaliação dos prejuízos ullegados polo ' 
queixoso. 

Regressou hontem do Jabotirabal, 
onde estove em diligencias, o aiíores 
João Antonio do Oliveira. 

Vindo do Banharão, ncha-se nesta ! 
capital o dr. Mario Pabiui, recente- j 
mento laureado pela nossa Faculdade 
de tdreito, onde conquistou brilhante j 
e merecido renome litterario. 1 

b l U k t | H 2 T « P U M 

Um typogrepho cá da eaaa, queren-

do oollaborar diariamente n'0 Com• 
mrcio, auggeriii-noa a ldéa de fundar 

uma aoegfco de enii/mat typographieoi• 
Trata-ae do ougeulinsa combinação 

de typ«s em que o leitor atilado verá 

facilmente uma palavra ou uma phroao. 

Aqnelle que acertar receber! um 

promio. 

Os typograplios que quizerem col» 

laborar nesta sçoção poderão fazel-o, 

enviando os enigmas oorn a decifração, 

em carta ao abaixo-assiguado. 

Para hoje tenios: 

!SS 

fcíi 

2IÎ» 
Sl.tíwie 

« i 
*!4 
sol 
301 

3'«l 

Ao l.o desifradur; dous pacotes de 

serpentinas. 

Rocobom-se soluções até ás 4 horas 

ila turde o a correspondência deve ser 

dirigida ao 
TYPOQUAPIIO 

Resumo dos jTòmíos da ioteria da 
capital federal, - extruliida liontem: 

IBE.M10B UB 15:000$ A 200$ 

2t'580, 24301, 177«, í;877. 8750, 26403. 
93 .0, 9024, iCfcBtí, 20440, 24851 — 

100$. 
1118,8145, 0245,10940, 131P0, 14197, 

17420, 20055, 21M9, 209C2, 0U02, 8812, 
10718, 12929, 13180,15189, 2U3U1, 20091, 
25820, 29440—50S. 

APrnoxisiAçfinB 
20579 o 20581-40$ 
24:;«0 « 24302—20S 

1778 * 1760-15$ 
BntxNAs 

20571 » 20580—30S 
24 :01 a 21370-10$ 
1771 a 1780-103 

Todos os uumltros torminadoa em $0 
têm i-?. 

Todos os nnbicros terminados em 
0 tím 2f. 

Tolcgromma recebido jielo agento 
geral Julio Antepôs de Abreu. 

RrFuuio 
K. Paulo, 

o dos luemios da Ioteria do 
. oxtraliNu houtom: 

pi: km los nE''10:00;)$ A 101? 
SB03, 2731, 0818, 4142, 9252, 2803, 2485, 

950,1 

1435, 2011, 3645, 3754, 42>7, 41S9, 
403S, 479.1, 8305, Ií).i7—«0$. , 

SK7. 10-1(1, 1813, 2111, 3021, 3255, 3060 
3707, 48:'3, 5008, 0(157, 7372, 7553, 7905, 
8123, 8140, 8410, 8031, 8720, 9370-30$. 

ArrnoxtMAÇõr.R 
2802 o 2S01-1503 
-730 o Ïi732-120$ 

Todos os números terminados em 3 
têm 1$. 

— — 
i x r o u M A r . õ F S 

FORÇA VRULTCA— R' liojo superior ;ln di.-v o 
cnjiifu) Grn;a; o corpo ilo cHvnllíiria dará o 
cilicia! i ara njwlaiHo do dia. pmrtla do Palacio 
v. lo vi |<i.ra acompanhar presos ao Jorinn; 
o l.° l atalhJlo, a yuavniçfío c os icspoi-'ivos ofii-
ciat b: o a f'-o Uoupltal; o corpo do 
lo íil ciroi. o ícrvçi do ccstumo; «:n: n;n'i s o de 
dia, sarg.'ido Ucraldino; iinilormr, •l.1' toom l.cpi). 

MAI ADonio—Jforam abatido« Jioütem 181 Lovi-
nos, U suiiios, >•'.» ovinos o M vltcllos. J'oram ln-
utiüsadoí bovin s,^íu'nrs, 10 puiinõ-á c 17 
intcstlr.oj doirados ífe bjvin-is, 2.» pulmões e ? 
íigudos t!o Biiinoa. 

Emblema do carimbo: warrcca. 
KEI Nu'nt—î'ft'iii IA-A TI tl.v. !N einaiima!, >rn»»r 

<'e ré tl\a!'. (í c.i i dvá Orarln-'Ívrop, roaniílo di 
fiiio .'»s h is. < a noiiP: (iiomio a :i s o m liba 
Kc.a! p. ra cl-ivão dojprps'di'i.to o da cirfCtf;1o. 

TIM.KÍ-.KAMMAS TÍR:T:.3f.S -N» T.d.çraplio Natio-
na!: ilo Bio, para C.vpji du \iJtoria, jaa 1'ic-
riiu'a. 

(iHAiíDA NAnovAT.-Dftalho do torviço pnrrt 
liojo, na brijjnda ide infantnrla : 

Bupcricr do din. capitão dr. IloIJni .ltn o\ 
Olfciaes ('o listado:-.o o (ûp tft) JMil'-.: 

.".o 111 .o, o «lf'ivs JJUÍZ itreira .lui ior: no 10'.», 
o t n-aie Alfrpdr» Naacliu'nto: no tía reserva, 
o al for ru iV( ru VidaL-

r.ncíirr<'iados üo s r - ' ^ o ronda, ts cnpitl03 
npbotu-aí Ii'Kus AU'içio N n a, lencn"-« Medoi-
vos «• Btiiiiingolo o oi'all'eies AfTonso Ribeiro o 
fcaltnmino. 
ü i fi.'» iiata'h.to dará as crJenanças. 
Un lionne, o a." 

O eecrotario do Interior <loclnron ao 
«lirector do grupo escolar tio liibüiráo 
Proto qne neiiliutiiii [íioposta do no-
meação de professore« para nqnello 
e.stabolociraento nodersí Her acnoita sem 
quo soja remottiilo Arjuclla Secretaria 
o relatório do qtio trata o $ 8.° do 
art. 55» do reg. do 11 de janeiro do 
1898. 

transi 

P A R T E CÕMflg&ERSBÃL 
B. Paulo, 10 de fevereiro do 1901. 

B0LBA PR R. PAULO 
ULTIMAS COTAÇflEâ 

áOQOll »1 OOVFAVIUI 
Afia o 
Antarctic* 
Idem COM fb 0j0. 
liem roa Au P| ••» -
Rati «d» «o r. d« Ararnquara* 12* 
Arffo* Fnnlicla 
ViURniilina •• 
Halo Paulista. 
Fabi II Paulistana 
Perro CanII «»Mo •«'»«.... 
IleiboiameHto da Ridtaa (com 

6(<$(i> 0 realiaados). 
Uai 4o H. 
Uvplon ,aü» 

Merranlli e Industrial.. .«.».•(. 
Wo(;yâna M 2'JJ 
Idoiu, com * ( »...••... tí»? 
Idem, para o I - dia do transfor. 
Idem; a 
Pnulima S!09 
Idom, para u !* diadc iraaslor. 
Idem.co.n kO tio 
Pro îodior... 
6iu|:akofl.. ..•«•••. m i 
Tclepboiiica •• 
L'uifto Hporliva 
Idem, Jflcm, c-XHliviJeudo..... 
VJnçfio Paulista. »•..••o 59 

LRTKAB IIYPOTUISOAIUAB 
B. Ci(dito Ileal,de 0 Py. Alt 
Idem, C0$ 
Idem, * tijo, leiras — ~ 
Idem, cnuU-la ou obro jO? 66$ 
Idem, (uutella do novembro. 
Idem, cantclla dezembro 
Idem, cnuiolla janeiro. 
banco I'oiio MM. C->5 <r>tJ® 

DBBKNTUttBB 
Ccw«. A m O î'Of, aúrie«« 

» ' * » » 2» FÚrie..« 
» Perro Carril B • Amaro* 
» Vi.iffto Paulista. ..*..• 
» Uuifio Bportiva» 
» Tclephonica 
• Acua* do Taobaté.•»•. 
• liuana de ite^ü-w,.,,« 
• fiüiocnbaua........... 

LENHAS KBAM8APAB IIOSTKSI 
s:» n-çftcs «'a c ou. p'. » h la i'nulista, a 2:3Ç 
« idi m íil «'in, idem, a ill« 

100 idi>m, idom, (a .'so dias>, a 111!) 
100 id m. Idem, id ui. a i!i4$ 
100 idem, idem, i em, a UM8 

:•<> id ni, idoin, iJcm, a 2143 
60 Mem, dnm, ido n, a 2116 

100 idom lde:u, idem, a 2HS 
fiO nc 0 s da Ciwpanhia Mo^yann, a 2165 

100 id mI id m. a .KiS 
).ri idem, d'm, a 2MS 

177 tio/>rs <:a Corn;anbia Paulista, a 213$ 
IIS id n. Id:ui, a 

2 Id. m. Mem. a 21».» 
100 at^6 • <% (oirp. Ilopyana, tom 1C OjO, a feoi 

f»0 I loin, idom, ilem. a ̂ :»S 
20 )ct!%i do Ian o Crodito Real, R Oj.% a r»%$ 
00 act-6es d i Companlia Mogyatia, 
2ü letra- « o lia»c» (redito Kcal. 0 *|q, a 6(f 

< 1 i«:om, idom, fie:»«, a •'••>§ 
r»n ncç . a c'a fo-i panliirt Vo?yana, a 210̂  
41 i otu, Mom. idem, a 2;(i% 
Á Holt a tiflo se rbre 1.0je. 

IH AÇA DO COUMVttCIO 
Ho|e não se nlrc a Pm^n fo CommeriiO* 
Inspector do m»7., *r. 11. II. íloliter. 

CA Fir li M CANTOS 
0 morado do café abriu liontem ta'.mo, na base 

de 
O mercado reteve calmo, durante lodo o dia, 

na base do &S40 > e a^im íeclio j. 
TF.I.EQK AMMAS 

Lie, W-A> H I s.-r.aitcarlo. 10 I0|r>2;particular, 
l(i 21j:i2: mercado, para U ando. 

A's JO.r.O Ur 11 cark), 10 l̂i'd-»; jarticula»-, 10 ; 
mercado, firme. 

A's 2.5f»—Pnncai'io, 10 particular, 10 2:.j32; 
niercado, lirmo. 

Sa m», AS-A's lí.'' -Bancarlo, 10'>i{; particular, 
10 S]4: nvercai.o, ctln o, 

A o 2 iínntar:o. »0 llfld: particular, 10 3i4; 
merendo, 111 ni •. 

DECLARAÇÕES COMMERCIAES 
Í B o c I a r a ç ã o 

O iibnixo-Bs.igiin.ilo Jfcolam qnfl, <loa--
t.i ilala CIU da.mte, Uca som vulor nl-
p n ni u jirocurnçúo ]iuiioiiíln t.OB ero. <lr. 
Oviilio lladaió o I-'raiieiseo Giiiiuarãe«, 
cm janeiro jiroximo llmlo. 

S. Paulo, ir. (lo fovureiro 'lo 19H1. 
DOJflKHOB JOKÍ ISIVÕI'.» 

me^rx^rmimattmaitafaca^f 

LIVRE 
Cnriinviil 

Pcrconoií liojo aH ruan nm grcuila 
o mo1 «truopo cai ro, lopr.sentoiiilo tím 
Jnr MI, no CfcUtro ilo qual li sra. tio 
Cir.infjó OBlentniit, com provcrliiiJ ilon-
íaçutez, a liibiicldado (le stina íoinins, 
touilci njoelhado a sons pés um osctiln-
pio Jl i i ,'ü cu formo do Cí). 

O carro 6 umo roproduoção, com 
pequennu varlanto», do outro quo jú 
llgniou no carnaval atrasado, o quo 
foi guiado por Filippelli Lu'g\ disfar-
çado cm coclioiro. 
1—1 Combinha 

Ao Commet do o ú Imluftrla 

Ató o fim do corrento mez do fovo" 
roiro irá 4 3.» praçn, no cidado do fio-
vocalin, cm 1.° lut?, it importante Ft* 
brica Je elapias do espolio do Antonio 
Barnl . 

CliaviamoH a eltancáo jiarn os edi-
taeB que por okIos dia» serão publica-
dos, porquo cremos uer um alto ne-
gocio. 

Os pretendontos poderão certifl-
enr-so da importancio «lo negocio, 
vendo os editnos de praçi» n exami-
nando n fii brica, o stock de chapéos e 
oa demais bens que serão vendido, 
em basta publica. (1—i 

rtKDos rcDLicoa Vonflea. romp 

Aroltrrs rio 
(<OIHCd VOIIl 4 1*1-1.. 

» » ü Oi11...«« 
Mim 'i ' l i tin i», 1MB«. . . . . . . 
Idem l'fiintii.llvoa de l íl . . . . 
ldtm, Idem de 
Idem cnuwiA • „ , „ . . , 

T elrBs da t aniftraMllliitl[i»l,.. 
1 cmi resumo» 
?-• » » 

Lt-lrup da ('nn:«rn l Haiiiod. • 
ACI.CKB DE TIF 

Commeirio e Industria 
Coi ftmrtor e 
Cicdllo I:e:il tart. iiy;i 
Id,:-ir, carliilr. t .imiíiertl»!.... 
Mn»,foin ('it).,., 
Lavrndoree 
SIotcantil do 
F iUliivu 

ii. P«:.lo 
K I'anlo liit 
luilo do bft-j ccrlue 

» » » 9 lot 
» » » » t out 4" ((V 

I'm», t e .So l aiiio Int., 
t.lllOl lia I.-JtllrfMi-.l 
1 ï-,] u. Ill, Ain|tareo«e. 
Commrrt :.!>• Iialiano t utit uio 

lir.i:!« usos 

ÍJf» est« 

-

— »0$ 
m» .— r.'.n 

t.S r.» 
« 

31'« -e-» 

100» «il 

- 10"« 

125) 1171 

îtû» 
II'« fil» 
1,* •n» 

-
-

O.I si'B, Invrntl'troa nao do vein dcb;ar 
do Itr n Cidtura don Cinijos, vulume do 
<;i nsi .100 pnpii.ns, contendo nojões go-
mes do ngrlcnltiira. 

Pedido.- dos nt»linrnt03 d'O Coiiimrr-
cio i/i Si, o l'aida à rtdaoffto des ta fo:lia 

Coinrimlila Unir». Sor»cabniia & Ytuiiiia 

| Para os davidos fina, fuço publico 
quo do dia 1.° do ranrço proximo fu-

! tnro cm demito, o» trens do passagei-
I rós deata companhia coiTer.io polo no-
I vo lioraiio qne se ncha nfKxn lo em to-
{ dns ns estações; continuando a ser 
; ">,30 da tnanliã a partida do trem di-
! reclo do H. Pnnlo com communicação 
I n todns ostaçfiea daa linhas fiorocaba-
na A Ytontift. 

I O trem da tardo partirá de S. Pau-
lo tis ;i,r>0 e terá coninniniraçíto com 

! as ç trtçnti:, da Sorocabn-in ate Soro-
! caba e da 'i tiiana c.té Ttii. 

í-orociiba, 1!> de lovcreiro do 1901. 

O. OETTF.I:I;B 
1 Gnperíul^ud.nle 

b (MI* I « «UtMt lBM 

Atlcsto qn* mlaba prim» Lídia Mt-
ria do O l l r . i n , r«tid«nt» »o mnnioj-
pio de Benta Victoria, eoffria horri-
velmente do ettonago, a ponto do j i 
baver um mea qna tudo o que aonla 
lançava imioediatamente, • qne ao ou-
rou com o nso a pu uai do Ire» vidro» 
da» pi lala» oati-dy »péptica», do dr. 
HeiuKolmann. . 

Pnaso o presento atte»tndo, por jul-
gar uma c u r a verdadeiramente mariivi-
lhoaa e lia intenção do fazor uni bo 
noticio nos que soffrem .lo o»tomago 
o que podem teJ um prouipto allivio 
a »eus maio., usando aquelle módica 
monto. 

Bio Orando, G de feieiro de 1)2— 
José Mauool de Oliveira. (Firma reoo-
nhocids). 

Attesto que, martyrisada por longo» 
annos de soífiimentos do e.tomago o 
intestinos, liquni riidicalmcuto ourada 
tomando as pílulas .nti-dy.peptiea» 
do dr. Heiuzeimano, abençoado romo-
dio. 

Dnmaziit Honorina Yioira.—Rio Gran-
de do Kul. (1'irma reconhecida). 

Slnrlyrisada por doença» do e.to-
mago o intestino», «olfrendo periodl-
cameute de enxaquecas, desilludida do 
tanto» roniedios o pílulas preconisadas 
para er.te» inales, tomei as pílulas an-
ti-djrupepticas do dr. Heinzelmann. 

Attesto com o maior praaer poasi-
vel que, com pouco» vidro» doapilula» 
nnti-dyspopticM do dr. Heinzelmaun, 
fiquei radicalmente curada. 

Maria Luiza do Naaeimento, mora-
dora á rua dr. Penna.—Bagé. (l'Irma 
reconhecida}. 

Durante muitos an no,, paaeei sof-
frendo dos intesliiios e eatomago, 
conutrnti'uiente tristeza», digestio mui-
to doinorada o n eaboça aempre pe-
nada; tonto, experimentei varioa remé-
dio» o nenhum me enron. 

Tomoi então as pilulaB anti-dyspe-
ptioa» do dr. Heinaelmann o doado o 
começo mo senti outro homem: em 
ponco tcnipe achei-mc completamente 
curado. K' tal minha alegria qne não 
tonho phrase» baetanto» para agrado» 
cer a minha enra. 

Claudiano Teixeira Martins,—llogtS. 
( í irma reconhecida). 

KHIA liojo provado que as pílulas 
aTiii.d.v.'peptica» do dr. Heintoliuanu 
são indisj cnb-avein, necesaaxia» em ca-
da casa tio família, l'.ato remedio alli 
via sempre, curando cm pouco tempo 
todas na doeuçaa, quo tem por causa 
ns moléstias chronicas do abdomen 
(barriga). 

A Cullnra dos Campos, do dr. Assis 
llraiiil, dova sor lida por todos OJ Í.I - • 
zoudciro». 

O IteslMiratM' do Ciibeile 

prodifio em b&o Salvador, 
batado da Uabiu. 

LR IAM I ! 
Br. Baphael So.clota 

». Paulo 
Moffr.ndo liorrivelmonto do caspa« 

dorant* muito» annos, o tondo foito 
•so da diverso» medicamento», »6 II» 
quei bom com o uso, apenas, de ü vi» 
dro* do »eu exeelleuto proparutlo de-
nominado lleslatirador do Cabello, qu. 
me chegaram á» mãos por intermédio 
de uni amigo. 

Pode fazer desta o uso quo onton* 
der. 

O. v. ». 
Am.° ob.° a od." 

Armando if . lioiliiguet 
í(iiiarda-livros) 

Eão Salvador (bahiu;, 1.« de fovoroi» 
ro de 1ÜU1. 

O Restaurador do Cabello, do 11. Sca-
ciota, além de eer nm poderoso agonia 
medicamentoso contra n caspa, para-
sita o queda do Cabello, tem • pro-
priedade de dar um brilho o um vi» 
gor extraordinário ao cabello, ama» 
ciardo-o o arouiatizando-o com um 
perfumo sitaviasímo. 

A' TENDA : 
Drogaria Baruel & C. 

> J. Amarante & Ç . 
Casa Lebre, Mollo & C. 

» Castilho, rua Direita, 21 
. Fachada, rua H. líeulu, 75 (lar-

go do Iiosario), e 
Em toda» a» bCas drogaria», phar» 

macia» o co»a» do perfumaria». 
Deposito :—Bua do Palacio, 2 s Cai» 

xa postal, ISO. 
3U-H 8. PAULO 

Tiido é variarei 

Acabou-se o Império, veiu » Kepu 
blioa, desappnreeeu o aeenlo 19, e chá 
gou o X-X o vai caminhando como tom 
caminhado cm eoooeito, aagmeutamlo 
diariameuto a procura do» ospeciflcoa 
preparado» pbnrmaemitioos do Luiz 
Carlo», que desde 18B;1 tom feito mi» 
IhuroH de vidro» o todos léinaido con-
sumidos pela humanidade solírudoru. 

Voudc-se na Drogaria Baruol o C . , 
na casa Lebre Irin&o o Mello, e em 
todas a» pliarmacia» • drogaria» do 
BraaiL (•!») 

Cellcgia Asfiiiuin'iio 

A Superiora do ToMegio N. H. cVAf-
smniivtto oojiimtnilen nou srs. pao.' das 
aliininns quo ctto üitpruato t-e reabrirá 
a 12 do março jTorchno, no chácara 
portonccnto ao rr. liicardo Pinto do 
Almolda (bairro da Ilún-Morle;, endu 
tamboni icoobcrA moio-pciialoiiiita?. 

1'ovoreirn do lt'01. 
l-it; Anr.vtiA 10— 

Entre os brindes <juo O Commercio d 
Sito I'ltuhi olfiereco aos sons asiignan» 
te figura a Cultura dos Campos, do dr. 
ALUIU llrasil. 

S 3 

|í'iítífe!íphililica33il!pil!i| 
Cí Tratamento doa affeoçioj 
J1] «lo l otirocubolludo o do; pMoj. 

i Dr» Faufs l i m a 
r.cdico, com longa praíie» 

u D- s In r piuio- da líoropa, 
C: mcniliru da í-it ciotlada do Uy-
á; gitno üc 1'rança, toti j buua-
E mento (COJI A nuiiANi-
25 TAi.iA) do» i.o.ipitaos da Qual 
jjj o Hcnomorlta Sociodado I'or-
til tu^ueza i!o lienollcenoia cl i 
Ví Hio de Janeiro. C ns.:(lel l/J 
f ' ás 4, áraa 15 doNovomuro, j j 
C retidencin: rua ViíOan- Q 
«V du Ao li! i liranc 8!, g 

E & ^ . - E â o a a s s a a Q 3 a t a * 

ã 

Prefeitnra iMiotioipul 

IKsPnCTOBIA 1>E VBIIIi t 1.03 

Do ordem do cxnio. sr. dr. Prefoito 
Municipal o do nocórdo oniu o artigo 
41 da lei n. 120, de 31 do outubro de 
1^'Jl, fin;o saber que, nos dias 17 o 19, 
Uca probibido o transito do vehiculos 
pelas ruas Diroita, K. Bento, Quinze 
do Novembro, Anchieta, Bou Vista, 
Boaario o largos do Palacio, Sc e Ilo-
anrio, deudn 3 liora» da tarde em dean-
to, o, no dia is, doado 0 hoias d,, tar-
de, Ga bnndftg da Viação, nns linhas 
que lrt<rc£nra o Vinducto, estacionarão 
na ma Direita; os do Braz, Ponte 
Grande, Hippodromo, Oriente, Belém-
zinho, !j. do Norte, Mtioca, Bom lio-
tiro, cts., qno v.'m no largo do l.osa-
rio, r.o lnrgo de 9. Bento; os do Cam-
bue.v o Ypirang», no largo do Oarnio; 
o» ti . Liberdado, ua pra-*a dr. João 
Mendes. Os bondes electiicoado Br.z 
e Penha estacionarão jnuto ao Mer-
cado Vinte e Cinco do Março. 

OB canos que conduzam peinons 
phantiGiadiiS ou qno acompanbcm os 
prestitoa (itiuiavalescos deve-ráo transi-
tar a passo nas rua» acima loenoitina-
das. 

S. Paulo, 12 do fevereiro de 1901. 

São 1'aula 1'ailnajr fuwpanj 

Usltit-Ãii <|n L u z 
JiUhetcM de ingreto 

l''aço publico que, do diu 11 do r r-
rento em dlanlo, entra em oxoouçã i u 
\enda do bllhotos do i;i?r.ofO par» 
a plataforma As poisoas que dcst-jan ni 
arêistir as pnrlidas ou choirndas dos 
trens, na tstaçãoda I.uz. 

0 preço ó do 2U0 réis por pe t-on, 
conforme nucloriMtção do ntuth tio tia 
Industria, Viação e Obras PuMica», pu-
blioado lio Diorio Of/icial, da capitnl t'o-
doral, n. 295, do 31 do cutubro tio 1HII9. 

Bnpcrintondoiicla, São Putiio, 7 de to-
\oiciro do 1901. 

Wlt.I.IAM SPEEIIS 

l o—ü . , . Buporiutondcnto 

D r , V i r i a t o B r a n d ã o 

SIIÍUIUO e uu iau iÃo 
Da Kscota Medico-Cimrglcã do Porto 

e da Faculdade dr. Medicina do II o de 
Janeiro, com pratica nos hospitaes da Kc-
ropa. 

Clinica i!icdico-eirnrKÍea o ospoci-
idniente moliniius dos orqann genito uri-
nários. ila prllc e sj/pltilib. 

Consultas, do 1 &a 3, rua Qtiiuzo do 
Novembro, 28. 

Iteriidoncia, largo dn Liberdade, .rit;— 
Telepbono, n. 100. 30—11.. 

As mulheres 
A sra. Maria Amália, soilrc-udo mui-

to do llores brancas, som aohar allivio 
com diversos trntamontos, curou-se ra-
dioalmonto com as pilnlaa do Tayuyú 
M. Morato. 

—Otrirndes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha accessu» do loucura, pela 
falta de menstruação (suspensão), e 
gosa hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de T.yii.vá M, 
Moura, propagada» por D . Carlos. 

—Ljdia Martins deOlivcira, do Tietê, 
soflíia de desarranjos no ventre, teu-
tiado uma dureza como uma bola, 
que mudava d» logiir, e tomando das 
pilulas do Tayiiyá M. Morato, sarau o 
voltou o appetite, tondo liojo mnit i 
«ande. 

—Adelaide Moroiro, de S. Panln, 
nariu da» pilnlau do Tayuyú M. Mo-
rato o curoa-ae de desarranjoB intes-
tinaes, com dores noa quadris, snflbca» 
ção e anciã» do vomitos, quo a traziam 
atormentada. 

(l irmas rooonbecidas.) 
Vondo-»e em S. Paulo-
BARUEL & C . í f t- í f i . . 

rrefcltuva Municipal 

IKSPKt TOMA ItE VEntCLI.IS 
C'om o Uni de evitar qualquer deaas-

' tro, aviso ao» diroctoros do sociedades 
carnavalesca», quo tenham de transitar 
pelas ruas onde »o acham iustallado» o» 
lios de força o luzelectriea,qne, havendo 
logarcs em quo a altura dna calios ó 
»pena» de 4ui,7(l c., os oitroi de alie-
Rorins não pi.dem exceder de 4 m. do 
altura, para provenir o )>erigo que 

j correrão as pessoas que de qualquer 
| modo possam tocar com ns mãos ou 
, outras 7>arteft do corpo nos referidos 
cabos transmissores do electricidade. 

S. Prulo, 14 de fevereiro de 1901. 

,Tosí. ANTONIO MASOÍKI, 
Inspector de vehiculos 10, 17 i lS 

Joí i: A.VTOMO MAWOIKI 
Inspector de veliiculo» 

FOLNETSM 
XAMIR nr MOKTEI IS 

Mjsterios de uma herança 

PBIMKIRA PAUTE 

A lieraiK-n «lo l l c n é e 

X X X I X 

—Mas para isso, meu pae, seria en 
forçado a mentir, o que de nenhum 
modo posso fazer ! 1 Cieis que sou sb-
aolutamente incapaz de tingir nm nmor, 
que não sinto, iíevoltar-me-ia uma 
comedia dessa natnreza, e represen-
tsl-a-ia tão mal geitosamente, que a 
própria Honorina se não deixaria iU 

Paacal Lantier, ouvindo esta respos-
ta, levantou-se bruscamente, com o 
semblante carrancudo a contrahidas as 
sobrancelha», a só a custo conseguiu 
conter um violento gesto de cólera. 

—Esse raciocínio é absurdo! axcls-
elle. A galanteria nada tem de 

com a asentiral Será acaao 
firmar a uma paaaoa, real-

formoea, que admiramos apai-
xonadamente a saa forasosura ' Hono-
rina é ama rapariga adorável, e, por-
(•• te , i porfeüamente natural qua ta 
• adores.' O contrario seria abando a 

i grosseiro. Da »a is a mais. o âm 

(rt l) | justifica os meios, e a verdade 6 que 
i «cria para ti um casamento de grande 
| vantagem. 
| —De grande vantagem, concordo; 
[ mas casamento, que não desejo, e nem 
mesmo acceitaria, eo n-.e fúra offero-

I ciclo. 
—E porque, grande Deus ? ! excla-

mou Pascal Eantier, estupefacto, 
j —Porquo não resultaria delle a fe» 
lioidade para mim! replicou Paulo. 

' Oae quer que eu faço, meu pae Te-
nho aobre cerlos e determinados as-

|siimpttis idéas perfeitamente definidas, 
I convicções firmes e absolutas, e não 
admitto que possa haver felicidade em 
um casamento «em nmor. 

Pascal Iiantier olhou para o filho 
com expressão de desconfiança. 

—Xa verdade, disse elle, quem te 
omir falar desse modo deve talvez 
acreditar, qua tens preso o coração ! ! 

Paulo estremeceu violentamente o 
mudou da eõr mais umn vez. Apesar 
dos esforços que com esse intuito fez, 
não consegniti occultar a pertui bação, 

, de qne sa achava possuído 1 
— E . . . *e aasim fosse.' mnrmmon 

elle com voz tremais. 
—8« assim fosse, replieou Tascai 

I.antier, fatia en um sincero appello 
ao teu bom senso 1 Havias de ccm-
prshender, quo seria idiotice da tua 
parte prejndiaares a tua Tida inteira 
e comprometteres o tea faturo por 
eanea d« nm namrrt do bairro latino !... 
E, quero erar qae ato hesitarias eu 
»Ar de parte esaa pequeno eaprieho. 

pura aproveitara . nm casamento tão 
extraordinariamente vantajoso para 
t i ! ! . . . 

—Engann-se, meu pae.. . Neta a 
nniB leve sombra de estima professo 
por aqtiellea, que toinam com a mão 
esquerda o peso tio dote do uma mu-
lher, antes de lhe estenderem a nif.o 
p;ira a conduzirem áegrejaeá i nnirie... 
Oa casamentos, COMhtiihtiloi de.no mo-
do, são a nniáo, não de tio tinas al-
mas, mas siui de dons cofrc s fortes, 
o produzem as maia das vozes, Unto 
de nm lado eonw do outro, os mais 
desastrosos resultados! Jnlgana nl-
fendei" gravemente Honorina tio Terrys, 
so llie uflereccsae uni coração, que 
não mo pertence 

— Ah! então adivinhei 1! exclamou 
Pascal, está" namorado ! 

— I',* verdade, meu pae. 
— E de quem, Deus do een De nma 

qualquer eostureirs. talvez ! 
—São, meu pae. Amo uma donzella, 

cujo semblante angelíto me foi dado 
ver na província por acaso... ou tal-
vez deva dizer, por irriaistivel attrs-
cção dn sorte. A minha slma ficou des-
de logo presa nos en -antos da ad ira-
val cresnça. Dei-lhe o c'irac,uo. e sinto 
que nnnca maia poderei deixar de 
pensar nella, de a adorar. Tornarei a 
vela nlgnra dia ' . . . Não »ei . . . Tndo 
nos separa, tndo mas se o aeaso, 
• meu destino a e .lioear na., segunda 
vez no mea caminho, será ella a mu-
lher qna escolherei para companhei-
ra d* minha vida II 

Pnscal Eantier oncolbeu desdenho-
samanto oshombros. 

—Decididamente euloiiqucjeste!' ex-
clamou elle com os dentos cerrados. 

—Não cnIonqii"CÍ, min pao, respon-
deu Paulo; encaro sensntamouto na 
cousas do futuro. 

O constrnetor, cujo semblante co-
meçava a mostrar-se da momento a 
momento mais sombrio e CHiirn udo, 
proseguin; 

—A loncnra mais temível é aeiopre 
a dos loiteoa qne se inlgaiii sensatas ! 
1'elizmente não se ni ' nftlgura ainda 
irremediável o mal. Na minha quali-
dade de pae, e em vista da tua edade, 
tenho o direito .te te impôrnmn linha 
de ccndnct». e tn tens o dever re-
atricto de me obe4e> nr. Ordeno te, pois, 
qn» fa< as a c .rte' a Honorina de Ter» 
rys, e empregue» todos os esforços 
possíveis, no intrrfto de conscgtiir qne 
ella te eorsagro Tttn aftecto. qne nio 
seja nó amizade %an,tl o des.ntere-sa-
da. E' preri-,o qfle s . fnç. „ t-n ca-
samento com Honorina ; oure bem o 
qua ta digo : i. m i Iso !! 

—Perdão, men fa«; e«se casamento 
é absoln umente iuipoasi.el. 

O ronstrnetor nuzera-ae em pé, e 
percorria com ps§a*>* agitados a gabi-
nete do estudante. Da anbito parou 
em face de sen filho. 

— Atrever-te-ia.4 acaso a deeobeda-
eer-me? pergunto« elle, fazendo nm 
violenta gesto de ameaça. 

—Vnero antea dewbedecer-lks, ateu 

. pae, do que praticar uma nc.;io des-
| io.il, res)iondeu o maucelio com flr-
1 inezs. 

—Ah ! miserável ! 
E Pascal Lantier, qne o-,tava doso-

lieDtndo. íóra de si, fur.oso, levantou 
o punho cerrado aobre Paulo. 

Este ultimo, em presença do des-
' medido fuior a que ns atias respostas 
haviam dado origem, tiniu rentlcjuiiido 
toda a lua presença de espirito. 

— I'en»o bem no qno la/, ante» de 
mo ] nr n mão, meti pae, disse elle 
era Um de perfeita tranqnillidnle. 
Teria depois, talvez, de arrepender so 
d» ura tnl arrobatametito Note cjne 
natla fiz que pudesse oflendel-o e 
que dê razão a esso Ímpeto de coleta. 

; A revolta contra as suas ordens con-
! stitniria nma fslta da minha parta; 
* mas estou no pleno direito de eter-
1 eer nma rewaíeaei» passiva. Com que 
tini quer dcspedaçar-uie o corsçiio ? 
Por que raaão ha d . querer impôr-
me um ra amento, que BÚO poderia 

| de mtxlo a r;mi f.xer-uie feliz ? 
— Queres qno te di^a a razão ? ilis-

; se o constructar »na voa btuxa, cur-
vando-se pnra Paulo. 

—Vaero, sim, meti pae. 
— A r.ix.io é qan «asa casamento i 

absolutamente necessário. Coniprehe i-
das ? 

—Não, mea paa, nâo eomprehenda. 
confesso, porém, qna me sinto ater-
rorisado. 

—A razão i qna assa casamento, 
proaegain Paacal, é • maiea meio que 

ftii» reata du me subtrahir a uma ruína 
] inevitável. 
| —Cotao assim, men pae? Está nr-
Irniuado? exclamou o mancebo com 
estupefacção. 

— Arruinado, perdido, dc.honrado 
talvez, se insistires em não qnerar 
salvitr-mo, porquanto a minha salva-

I ção de ninguém mais depende, aen&o 
i de ti. 
I -Peço-lhe qne ae explique, men 
pae, tornou Paulo, di poia de tun mo-
msuto .le silom-io. 

—Venho neste momento de essa do , 
comia de Terrya, disse Paacal. 

—E ontüo'/ 
—Então, dentro dn nm mez, dentro 

de quinze dias, on talvez mesmo ain-
da antea, o conde terá deixado de 
existir. 

—A norte do conde constituirá pa-
ra men pae a perda de nm amigo.1 

mas qne influencia pede ter a Morte 
, delia nos seus negocies ' 

—O conde ile Terrya depositou nas 
: minhas mães qnasi toda a fortuna de '< 
sua filha —nm milhão 

—Vm milhão' exclauan o eatadaata. 

—I m mifhi«, sim. a, em vista dos 
termos em qae sa aeiia concebido o 
contracto qss entre noa exista, o fa l 
lecimeato do conde obrígar-ua-á a 
fi zer entrega desse milhão a do. som 

i petantes jnros a Honorina da Terrrv», 
no psszo da aita dtaa, a ooatar *aeds 
aqnalle « u qne elia tonar powa da 
h.rsafs pelaras. 

- E aso Ha» eai eaúu 

mau pae? perguntou Panlo com an-
gnatia. Não está habilitado a aflVcín li-
esse ]>íi^amentn, caso aobrevenha a 
catastrophe, quo receia .' 

E«.ta pergnnta, t»o erplicitamente 
forimiladn, era em extremo t utlmisço-
sa par« ['nat al Luutier, o quai liûo po-
dia meutir a seu filho, enja alliarça 
precisava contrahir em proveito cia 
oombin«çHo, que é jà eonbecida dos 
nosso.s laitores ; loto sa st revis, porcin, 
a conlessar n verùada iateira e com-
pléta. Adoptou, pois, nma evr.sivn. 

—Possuc, com efieito, esse milhfio, 
raspoi:tl«n ello, tuas nùo liqnido. Eatâ 
imniobilisado «m Tsrios trabalbos de 
eonstrucçrio, cujo acabsmento a ie p -
ds ser levado a effeito em viata .1« 
rigor da estaçâo invernoss. H» de \ir 
parar-tne i nuio onna laeftu devérss 
avultotloa; mas, para iseo a n i K m i -
rio t>ne an pondes sa esperar. Tlnlia 
tarabein algnns ontros rapitaee dis] o-
niveie, ims . . . |wvqm «ko bai de di-
aer-ta a rardade ? fora»» coaaauidoa 
por avnltadas pardaa M j»go de tan-
dos. 

—Ko jofto da tnndoa1 axrlataon Pan-
la aou Aeloraaa anpraxa. Ah ! u.n 

qna a to Thâ 

Paaeat, kypocrfta COM ara, neutron 
M p by won enta M M e m u H u da 

• — -
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AOS m . rAZEVDEIUOS 
Ilaroniiicncla-Eo a lodoi oi f». 

loodoirus o nmgnillco livro d I DU. 

AHM» RRASII, 

Ct'LTl'114 DOS CAMPOS 

lim vi'onio do quasi '.:00 pagi» 
nun, t'Oiilviid I noi'Oea goraoü <U 
iii'i .o.iltun o capooiaoi do u'guu3 
f alhou iH-iualmoiitu ma:t urgonte* 
uo I:IHI il. 

cm TiiuA nos PAMFOB Ó uni dos 
p n ii ios i|iio O Cvmnuri io (le Nilii 
l m lu dioiiüjuo uou eoua uiuhiian-
of. 
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A Ncnrasthenia, Impotência ou fraqueza genital, pe.rtlatt scmlrtaea, retenção da urina, n•olestias nervosas, verti-
tens, enfraquecimento da memoria ou da intctlif/cnciu, sufocações, tristèxc\ pertinaz] desanimo (mual, debilidade etc. 

I H f M O CARAMüH Ú DO Or, ASSIS ¥ Depositários: Lohre Jrmão J M o - São Paulo 

> 

E a r n ® . ? r . ^ a r s t i i e e u t i s o O l i s a i r a J n l a r : M C H l l V I l f f A M I G Û ^ S ^ 

1 c III I » ,r a oa loir .pi i.unta do ii.iilimi, ha unte anuoi, aconaolhoii-moo ui-o I » A u i I I <k ( I I d t A f i B k a ü s mMltm <3m 
I'm nmipo, iii'oiidoc HI i n ,'r a ua loir .pli.untj do ii.iHimi, hn onze anno; aconaoliiou-mo o in-o 

do Xnropc deliriiutolInBebiiktn, rumpo-.to do p'lariuaco illco O i . i v nm J u s i m , o on. cmbora eom 
i-onllum,u. pois j i lii.li.i urad» uinu rorl> do ronnlioj fom pro.eito algum, cOmoeoi a fazor u o d> ro-
forido xarope, e, com troa vidfoi', i..o < urel curjp o amonie. 

Sira/t Chalnj, (mitirro) 
R u e d e s D r o i t s d e S ' H o m m c , 5 . 

(A;;cn>Lot ot Claronoo (rranva!.--UBSumo Irauu Idj da car!a quo noi dirl iiu). 3J— 3 . . . 
WIMI I ' I I I . l i a i n . I iV C . , r u a i l i r i ' i l a , 3, « 0111 I m l a s a s 

IMVIIM nlt isrmucluM <* d " o nr l i iH 

KM MAIS SEMUNFSM Hill M'ltl W (Iß LCÍtiVCI HAH N<.!S FERICMRSTÙS 

Aiiiio in. — Organa sen,anal do siiU.ua vitalista. — Atm » 1», 
PuUia-K ddniia Ji direcção dos lacoliatirM, uí B" PtllftBGN t 01'MAS d» foailUte de Viiiicim dt P<rã 

Cm um me* de tratamorte ex'.srno, o vtiiilltmo < n tcil-is » iiô nçnn rmnî t, : •.am. ,1,-i.i 
alhuinxi ' i«"'r-ti,<". ill -i • . 11. .li.iliffW. < i. ..1, «1*1 ' -t. 1/", i•» li. I'll, 'i'.n riiii*. rto iiloro, rlaJ 
V i'j 1 uri IM. -. I • .1, i I r : .. h «• m... iit:ira,lofil», I ru li»is, p-ir.ilin I, r. 

TBATAMEHTOC PM CORi'.F.SfU IUENCIA iure.. . ' 5A1 TUITAf/!£N7f o FHHiLO j-n follicio 
eu. 1.1. • oortucuuta lilustt <1 - ram gr,varia » lodu - parti! •• -, pcJfii a iimyw .. a-iinio i 
.Wrilrchir l ' i i i i w K c . I i » , n i e «!«• I / w l i i i n n i ) . I ' A R T H 

PEEFUMA DA E INODORA 

pie i s tili (im :i*!tira irrecial îtserva e ihm/)'/) 
0 CABELLO E A BARCA 

ï î f r J c t i c - o a c z h c ç a f r c & c a s l i ü i ^ a 

Ci iCtiii ccn fin iii ilrçCcs c conlrafacç'cs—K'd'.jir 
u n g i c IGLICO 1« tnlo 0 î.onio doa pioductorui 

I Í U HEIKO—Mi lano—F.ÜA ÏSBI3Î, 12 

B F C ï i T i ç Ê û p m T o o o 0 m u 

f r i r e r i i e ü a c E ü a - Ä - . X ^ i o ^ ^ l L . X ^ X - L a r E o d e S . S s a t a , 3 Y 
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DOUTOR 
R i s ' i a s l î i â l s â ï t JM 

Wùofinrantiii icontraasupprc 'îodnarcgrnn., f'uiam au palpitações do coraçiio. 
indi-iponsaveia cm qualquer casadofuinilia.1 lÀit ni -io loiigostõea do l'gmlo. 
Fiizom dcaappnrocur ou utuquo.'i nervosos, i Un^ulurÍRain os intestinos. 
São ofíicuzoH nas mole^liuM nervosas. ICíuum un euxaquecas. 
1'iU'ilit.mi its digeslôi H laborioans. J Cur,.m tt i dyspepsias. 
C lepéllçiu os caluL'ilios intc.,tinaes. I Abrem o appetito. 

Assoguri i o aiietor i|iie seu remediu produz irá em mui tos caí-os 

maior iiilivio aoa eufermoa do que promette est.i ann i iue io no est ic i to 

cire tilo d a ve rdade . 

ü í u i l o c i i i i luc lo ! tix c .x is lc in fi»Is!fl<-;iilaa á v e n d a 

Após o i ipparec imento daa P i lu las nnti-dygpept'cns d o dr . Heinzei-

niüi in . Begunrio a formula adop tada pelo dr. Oscar l iei ze lmann o fa-

bricadas soli a tíua immedia ta íiECalisaçílo, têm apparcci io mui tas outras 

pi lulns anti-dyspeplicr.a, que na maior ia tios casos são f e nd i d a s ao com-

prador de boa fé, como 

I ' S l u l a « an t i-c lyPpo i> l ! cns i !o «Ir. l I c i n K c I m a m i 

Previne-ae, pois, que as V E R C A D E í R A S , aquel las cuja f ama é 

notor ia em todo o Brasil e no extrangeiro e de que publ icados silo milha-

res de attestados de doentes que se cura ram, tem bem visíveis os seguintes 

dÍ8tinctivos : 

Rotu lo verde-mar com impressão preta, o m o n o g r a m m a O I I feito 

île très cobras entre laçadas , no c n t ro u m madeiro em fo rma de cruz com 

a pa lavra Brasi l , e no envoltorio que a companha cada v idro tem em 

uni l ado a pa lavra O. He inze lmann em t in ta branca e no ou t ro lado, tam-

bém em t in ta branca , a pa lavra Brasil. 

O sello ila fiiblioa com o mesmo monogrnmmo coitado no focho lateral do 
envoltorio e no vidro o mesmo monogramma. 

Todas as pilulas ouli-dyspeplicns do Ileinzelmann qnc não aprosoniarom 
estes signuea devem sor recusadas como não tondo feito aiuda uma iinica cur». 

Cuidado, poi«i esm as fafsSficaçõca. 

DOPO LA CinA 

Madame Arpei, do Bourbon 
'França,, do 2H aunoa do edado, 
tinha febres havia dezoito inezes. 
Qnasi todos os dias era aocommot-
tida do calefrios o batia dos dou-
tos por espado de nma bora. Km 
seguida, urna febre ardente se 
upcdiMKVu delta o tiulia uma sSdo 
insaciável. 

Tinha já tomado nraa immensa 
quantidmle do üulfuto de quinina 
em pó e em pilulas, a tal ponto 
que o estomago uüo podia maia 
toleral-o. 

A iiifctir mulher estava muito 
abatida com os mil iucominodoa 
quo são a consequência daa fobres 
uolndnsiis: tiiilium narado as re-
gias. o rosto estava incliauo, o 
ventre enorme, o baço triplicado 
do vblumo. 

y 

ANTIGA AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEOEüAL 
I ? <|IIUNI «Hur l a a v c i i i l u «le No r l ca « j r a n i l c s ein S . P a u l o p o r c * l > im-

p o i ' l a n l e e i i i i l e a nç i enc i a «|eral 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 
J u l i o A n t u n e s d e â b m i 

2 1 7 5 9 5 : 0 0 0 $ 0 G 0 
Da 44-30 Grande Lo ter ia da Capital Federal, exlrsluda Hon-

tem, 16 do carrenta. Remettido aofreguez desta c ^ s a , s r a . 

Mesto la C., do Amparo. 

S a b b a d o , 9 d e m a r ç o d e I 3 0 f 

76-1—Grande Loíeriada Capital Fedes4 *! 
Premio maior 

represontantes neet* 

Company of X 

I H F O R T A Ç i O E C u K Ü Ü l I S S Õ E S 

!Na(eriacs para esfratSas de ferro. 
Carvão Cardiff, coke c fopja 

F E R R A G E N S D E TUI>A E S P E C Í E 

Arados e cultivadores modernos 
Machir.as para cortar capim -1 

SABÃO RUSSO 
Mpprovadopela Junta de Hygieno 

da Capital Federal 

SIAUAVILBOSA ES8ENCIA prepara la por .ray 
Hie l'oiailedo, conhecida dupublico lia rt. d.j i 
»prot . f) Hahão Rufse <\ do tegura efflcacia n u l i . 
mrheumatii-aa, nevralaias, qneimailuraa [>i':ad.u 
áo uniniaes veneimos, frioirai etc. eto. 
tendo uma rmem ia nnluepUca • ammonia' ti, iluvo-si 
pieícrii oNnbão Russo in toi ut'o o no< luni i« gu-
inei, evitando-ic a Iran mis-Jo das moloalia^ cauti* 
(!ÍO>iu', pn'a" pu'va o inaectOi". O Sabãa Itusu A um 
reparado do preço mrigniücante, eítaado, pjr úso, 

ao alcanco do todaa as t-ia-xos soi-iae» : nno dava 
n i ci;qoe«'ido a ora, eritando-üo com u i u uai > 
iLkcçíio ca festo buóonlca. 

Vr i i i l e-he e m I o d a s a s p h a r m a c i a * 

« iIro«|nr«a». 

DEP08 ITAB I 03 O KRAJ38 

B a r u e l A C . 
W l l l l l U l t l Dl Si', l 

* ^fVí^ u 

OofSeiio Svah y 
L a d e i r a d o ? o : í o C t r j J , 5 

Abrem ao a3 ntiln» desto Ofcta-
bolocimento no dia primeiro de 
icrirço. 
10—1 Os (lirootores 

3ÍÍ:íj excepcbnaS 
Vende-sc, na rua d ) Vergueiro, 

em \ it'.a Mariauiin, mu grande 
teiriuo, 1.cm cultivado o com miii-
tüfi arvores fruetiforas, quo mede 
cento o viutu motios do frento e 
cincooutn o cinco do fundos, 
á Avenida Progresso, contendo 
ilou.i sobrados unidos, reforn.ndos 
do no-.o, utoa ca.ía térrea o uu.a 
r.ssobr.' dada, com frento para n 
Avenida do Progresso. 

Vende-so tudo por loodico lireço, 
podondo-so ebegar a mu acordo 
para o pagamouto. 

Para inloritiaç ",es, dirigir-so .'. 
rim I toreneio do Abrou, n. Jõ, ar 
tnaxeni, onde sc trata. 

(7— 2.'í.as e seit. 

«1 U l i í l i l t í l Y 
1'or tor ou dono do rettrar-ío 

pua a Italla, vende-ae o «hote 
U.uuany», leni afreguesado, s;-

. tuail > perto da L.-ta<cO «la tom-
Uli | paiiliia Iii{r!czat em condiçOos \an-

' tn o iaainiaa. A duração docontia 
e •< do a'"g..ei de cata cm o e 
0;'tá in taüado o lioicl :eiá feito 
a apiazlmento do comprador 

Trata-so uo memo lictol, í ia.i 
da Estação, 15—10. 

LIMP I.1I HK luvas du pellica bran-
ca o de eúr f;na da Bia Vista, 

ta, UM, o na cara ho a .Juanihi, 
rua 15 do Novembro, 3.'); caia 
llrrtr, n a Direi'ü, %>. o—> 

!-<a.\v. nlila Paulista, vendem-^o 
• -'iH clotri.', na m Ibor aitua.áo da 
\ Avecilla. Yeiide-.'c em umso lote 
le de granito vau'agom ao compra 
I der. i iata-so com Fcliaboito Mi-
giianj, lua do Santa Tliorrza r. 
11-C. 4—3 

: o o o $ o o o 
ÍKTKCHAKS 

NOÍ>9 • importaste placo 
O pua» desla loteria « ialciramenl» no,o, npei.a« cjm 4IM,0) bilhate-'- o óislri ae 1.0:11 

premies, sendo es prémios sahld ,8 A sono todo-» <up»ri >lea * 60.'Mtily. 
An l o t e r t a a «In 21)11 e i n l o - n u n c a l u r a m n e m a a r i i o I r anx í . - r l i l n a : por- , 

t a n t o , a « u » n x t r a e ç a » r r a l í - s r - sp- á imjM-«-l«-ri>i-lmenle n o «lia m n i e m l >. 
A preferencia para a rompra de l.iliietei des a f randa l ,teria ilovo scrd..da, por to l i. ai ma.ivoi, I 

a rata aatifa e anHHada a | m l > geral 

ello com« " 

U N Z O A 

3 0 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C IM filial » Boa 4o The?: o» ro, 5 
J U U O A N T U N E S DE ABNEO 

hügo iffflt« e représentants da Coipaáii Loterias laciosaeg do Braiil 
Cair* é» f w r i w 77—Ä 1'AVLO 

U G R A N D E R 1 U 1 E Í 2 I 9 ! 
O ESPEC l l ICO I W A M I V I J j 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i s o d e C L A . I I K 
Cnra railiial e delir,itivanici.to to las as fôrmas de envenena-

ment» do snngne. 
A aypbilis pnmxria, a<-cnndaria • torciarit é por 

pletiunaiite sanada e expellidn -í», .^steina or-ranico. 
Cnra para sempre a syphilis terciaua, doenças dt» f.AIíi r W-

TA, erti] Ç' es antiefas ou recentes, dôrea noa ossos glandnlas enfar-
tadas, indsMaadaH ou anppurai-tes, corri monto ilo*: onviiloa, m i n 
rschadss, qualquer qn» seja a dnraçüo .leisas moleatiai. 

Enta grande remédio cura ra.lie ilmente, nn imo quando qual* 
qner outro traUment i tenha falhado. 

Na aua compesieúo não entra n<*nhnm veneno MI5F.HAL, mas 
nelusivaaaemte sabstancisa vegetae. iniíoeerile«. O a«n «so não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteraçto noa 
• eus costumes a acenpaç"**. 

C a r a a t t e M « u e s t o e s p e c i l i c o 6 i a l a U i n l 

Eneo«i*rn-se rm ledas aa drogarias a pbaraaaeiaa priacipaa 
a elo qualquer parte da 

Diríjuaa-se i 

-OH Boffrimentos quo passei por 
c»j ".r,o do um uuno, diz elln, súo 
iuimaeinavcir; por espaço de mais 
do troa mezef, fui obrigada a liear 
de rama, tão fraca estava eu. i)u-
ranto dias, tive o ventre in-
chado horrivelmente. O pouco 
quo comia me pesava no estorna-
go ciiuio chumbo. Kão podia dor-
mir de noite. Já via tiogar o meu 
ultimo dia o o meu desespero era 
medonho. IV tão triste morrer ao* 
•Jti ânuos !> 

Foi nestas condições que, re-
ceitado pelo doutor Ilcg-.iault, 
c ta poluo mulher toma vinho 
de Quinium Luharraquo na d'isa 
do •! copos, dos de lioor, por dia. 

Qual não foi a sua surpreza, 
rp.al uáii foi a sua alegria, vou-
do se curada completamento dou-
tro de pouco tompo. 

«Apeuus liavia oito dias quo 
tomava o vinho do Quinium La-
barraque, diz cila, quo sonti-mo 
aiuito melhor; a febra tinha ces-
sado, as dores assim como a iu-
chieão dcaappareceram. Volta» 
iam me o somno, o r.ppetito o o 
podor do diferir. Passados mais 
quinze C.ÍUF, estava eomptetamenta 
curada. Dtíüde esse tem]>o, faz 
já dous annos, nunca mais tiva 
nenhum aecc-sao de febre, o passa 
perfeitamente liam.» 

li' quo o uso do Quinium La-
barraque i.a dóse de um calice, 
d s de licor, depois de cada refei-
ção, 6 quanto basta para restabo-
leeer, om pouco tempo, ns forças 
dos doentes mais enfraquecidos, o 
para curar com certeza o sem aba-
tes as moléstias de languidez e da 
anemia, por mais antigas o rebol« 
des que sejam. 

As msis tenazes febres desappa-
reccm rapidamente, tomando-sa 
deste heróico Medicamento. 

O Qninium i.uharraquo 6 tam» 
bom soberano paru impedir para 
sempro que a motostia volte. 

A vista das numerosos cnraa 
cm casos desesperados, obtidas 
com o emprego do Quinium La-
barraque, a Academia do Mediei-
na ilo 1'iaris não liesitou cm up-
provar it formula ileste preparado, 
raríssima dístíuceão que rocom-
meada e 'a prodneto á confiança 
dos doentes do todos os paizes. 

Nenhum c utro vinho tonico mo-
rcceu I o a, ta upprovação. 

Eis porque as pessoas fracas, 
debilitadas pelas moléstias, peto» 
trabalhos, ou pelos eicoa-o-; o* 
adultos, cacçadns por rápido evo' 
cimento, as moças que cnstam 
se formar e a ao desenvolver, 
senhoras paridas, os velhos cu ira 
quoeidns pela edade e os a ne mi 
cus devem tomar vinho de Qui» 
nmm l*ubarraque. 

IV especialmente recommcndado 
ao convalesci ntes. 

Quinium l.abarraquo vende-
o em gai rafai e meias garrafas o 

aclm-se c u tedns as pharmaciss. 
l>c])i»sito Casa Frt-rc, rua Ja-

cob. n. lt>, em Pnris. 
V. S. — O Vinho ile Veifiuiil « 

l. b t) ' a.fvr. tem mit ijosto amargo; 
Mu* ê ioti« 1'tnbrar a quina é 
mt'ifo iimar."" por ai; tia pet/ue 
o e,, "> ']' . -'o Vinho d>' QmtHimm éa 
DuHor g> ,a >'ia tia -tia ri'jxtia tle 
il", na*, Ju> to n-t'j " intr, rie - Tl'! ''//— 
cai kl. 2, 9, 10, 2J 

J'leclsaso com urpei.cia do uni 
peil'o 'arilneiio, oom n devida 
pratica pira tomar «onta de um 
grande jardim o pomar não a.-
quer jardineiro I'aliano, Trata c 

i «a rua Major Hertorio, 7-J. In—, 

j Conferencias religiosas 
j n o 

PADRE D l ! . J I Ü O MARIA 
i I — A Cilie a nor'lo tin p'catdo na 
I tocteoQ'!'. eontfmjioraiiffí. 
I I—. I ' nu r a Hijtih ' 'a or ient aa 

toíuãa le (.QHttrmporanea. 
' III- A CVIIÍ e o tciil'hieiilo i'a i/ii, 

the. tia tio ateie '.ml. tMlemjiora' 
tira. 

I ' m fo l l ie lw, i u n l e n i l a nu ' I 
eon)'ereia«*iiis . , . —^ 

O p roduc toda venda rever-

ter;! em beneficio do l . j c e o 

do .Sagrado Coração. 

A' venda neste eseríptorio 

* * c k t í l U D A D Ê -
L<a P C ! t e ^ V J & i á È M m M Conaump^a « . ' 

y ^ ü A Ü B R T A P A P K T ^ O 

_ O-íílB O J I f t I * O 
*im»r«g»rfo cri loei'.j en. iimjttme -tn ior emiii*»oi«» isra S . 

a; Mole tt.h de < tr*.f ' ' n . e-j» . . : . . j e-g re te ' S 
" <•— • r.». « a i n « g ^ 

I S - t l . . 

MEPHISTO 
A nl ima ererçi » em mp 

imrellie- plIetafrapHrea. 
Mnntrkl ma em aim; liri• 

tin te, I' r fei'ilo a p er«. Com-
puta «pparuiho MEPHI TC', 
cem t idos o- fvrtaneae.eOBo 
aojani : | laeaa, revela '1 a r i s , 
pren-a, e .rtie», pagai feral* 
hi iaado «te., 1 iwilll ; feia 
ealrada 4e ferra, liêtUO 

( AMA EMMI, n* jta 

^"IhoirtM LMMÂOB 

W È k 4 

y,--

'\ß' » : 
odBBsmr- .'yêfK-s 

s m m 
mßß* 
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Que vende sortes ! 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 POR 3$000 
Extracção Extracção 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A S 3 HOttAS DA TARDE 

AB LOTERIAS DE BÂ0 PAULO devem merecer a preferencia 
do publico pelos seguinte« motivo»: 

Felo eicrnpalo o búa Aso»Usarão com que elo feitas as suas 
•xtraeçõei. 

Por serem vendidas exclusivamente neste Estado. 
Por serem sempre cm beneãoio do estabelecimentos de ca-

ridade • de instrnoo&o deste Estado. 
Por nnnoa terem transferido «uas extracções, que são sempre 

realisadas nos dias marcados. 
Por serem as unioas loterias que sempre informam ao pu-

blico • qnem siem os prêmios. 
Por serem livre* de sello adUesivo, o que importa cm real 

vantagem para os compradores. 
O publico não deve também confundir estas «creditadas e 

garantidas loterias eom as federaes, das quaes raramente ó ven-
dido um premio neste Estado. 

Os pedidos do Interior devem ser di-rigidos é Theeòurerie, o Joaquim Pinhei-ro e Prado, ou • 
DIMES » C . 

Rua Direita, 10 
B f t o P a u l o Acceitam-ae agentes no interior do Es* tàdo o offferece se vantajosa çommissão. 

AVISO — Km 1 do inaivo proximo, oxtraeeão 
da <5tt.» gpando loteria de S> 1'aulo. i remiu maior 
4 0 c o n t e s p o r « $ O O Ü . 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

V. R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

Agua de Toucador K A N A N G A - O S A K A 
Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

Extracto, Sabonete, Pós de A r roz K A N A N G A - O S A K A 

Extracto M O D E R N - S T Y L E iKitncio C R A V O de M Y S O R E 
— S Ó N I A — A M A R I S 
— V I O L E T A F R E S C A - O R C H I D E A d e B E N G A L A 
— M I M O S A R I V I E R A 1 - P E R F U M E das A C T R I Z E S 

Sabonetes t Põt de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonla MODERN-STYLE — Loção dai ACTRIZES. 

APIOLINA DE CHAP0TEAUT 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A APIOLINA £• o mais poderoso emmermgogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e 'régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressão 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e eólicas que acompanham as é p o c a s 
menstruaes, comprometendo tão frequentemente a 

EMJDE DAS S E N H O R A S 
En PARIS. I. rua V I v I E D P E ei ci iodas as rharmaclas 

AÏISQ los C6KHt»HES t Is M S cf GAZA, 
Eíijt-ie vm catfa teta 

• Merca J» fábrica àba>ri 
V íash" "Boa Cosint.a • 

« iireciso i > o a JVE&ntciga 1 
UCAI , POIU, « 

a m i m a m , 
e m . "V-A-LOG-KTESt F r a n ç a : ] 

A MAIS IMPORTANTE CAXA DO MUNDO f 
I t a n t e i g a ga ran t i da abso lu tamente laenta cie te ido toWco, f 

Hlviarina, i e q u a l q u e r corpo gordo. 

OfIANDK PMIIO Exposição Universal dm P*rtz 1889. 

E U E R f t A S S I I W 

5 0 ar. Miguel OblaadOn, morador à rum Amorloa, II, «m Co-

i rityba, nio podia dormir, havia 18 noites, oom horrível tosse e I ascappoa do sangue | ourou-se oom o milagroso xarope (rol doa 
W p e m e d i o o b r a a i l a i r o a ) 
n ALCATRAO E JATmHY 

Sií ittt ffoéraf» * hmW Iviüni lli?«f íi Himilfi 
0 VAPOR 

do eonheefde pEiarmaooutioo Honorio do Prado — Rio do Janolro Acha*so a «onda em «idro, 2f000. tedaa aa phapmaciao o drogarlaa do Bpaollf 

Especifico too de Haniq 
O grande remedio inglês 

C U R A I N F A L I i I V B L 
Cnrn rápida e radicalmente toilouos rasos de : 

Debilidade nervosa, iwjjotensia, 
spermatorrbéa, perdas seminaes no-
cturnas ou diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos xlns e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-
taee. 

Este especifico faz a cura positiva em to:los os ensus, 

quer cio moços quer de velhos, d á f j rça e vitnlHiuIe 

aoB orgams genitaes, revigora todo o systenm nsrvoso, 

chama a circulação do snnguo para as partos genitaes c 

è o único remedio que restabelece n s-uido e <lil força 

lis pessoas n e r v o s a s , debi l i tadao o Empo 
tentes . 

O «Iccoopero, o receio, ivgrnnilu cxcitaçítO, a lIlBO&tlUin 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 

depois do uso deste especifico, resultando o socego, ;. es-

perança e a força. 

l í j te inestimável especifico tem sido u-ado com gran-

de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda uns 

melhores pharinacias e drogarias do mundo. 

D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 

247 EAST, 32" S T R E E T 

NOVA.TOBIÍ—K. r. A. 

A N A L Y S E 
«In CEHVK.IA ROIIKUIl, fe:i„ „„ Instituto A;jr >-
noiaico <lo ICstinl» «lo S. 1'aiili», sol» n. 1571,' om 
» flu fevereiro do 1 S»01 . PAIIEGfiB _ 

Esta cerveja é frai.-a o pertenço no <>']>'• eiin-
geiicie «las ce rve jas «WliVTlilt 111 Kit». Xài'i «atitéiu 
matérias a m a r g a s cxtran l iUB, t ieai «i|!p:> q u a l q u e r 
substancia n oc i v a » sumi IN !•;', p o r t a n t o , ma (ira-
flueto «lo Ijtla <|iiali<Iit«le. 

Cuiapin iK, ít f|i> f evere i ro «Io 1 <>(t I. — O dire-
clor, «I ST AVO It. I» IH'TltA. 

ÚNICO DEPOSITO 

R u a B o m M e ü r o , n . 2 0 

R o t o e r t o K o e p p s* > 

n—2.. 

InolTensivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de H O R A S 

corr imentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com eopa-
liiba, cubehes, opialas ( injeceOes. 
Sua effiracia ó universalmente re-
conhecid.i nM afíecrões da bexiga, 
nn cystite do cólo, 110 catarrbo 
vesical, na bematuria. 

Cuda Capsula trm impresso com 
tinta preta o nomo [FÚUIJ 

PARIS, 8, rua Vivienne, • MB 'M:- U Pharmacia«. 

0 ORAM REMEDIO MS TOSSES 
Peitoral d@ lambari 

O Peitoral de Ciimtmrá, deiaoberta o preparação <le J . Alvaro» 
de Sonzit Boaros, ó bojo um remédio do furna universal para u-t 
moléstias das via» rospiiatorius. Keus elíeitas em todas essaa af-
fceções «Ao admiráveis, pois : 

— Allivia piomptamente as ío««e; dolorosas, tonmndo-aü brau-
das o denpoctorantes, até cural-ns completamento ; 

—l'»z diminuir, ató dosapparocerem, 03 acces>ios mthimlicoi 
mais tevriveis ; 

— Combate euergioamonte as nflecçües puhnonarei, carixaio-a3 
radioalmentn no primeiro e no segundo periodo ; 

— Dcbella de fóima rápida u lojiieluehe, a rouquidão, alarijn-
gile, etc. 

O Peitoral de Cainbari não cnntúm, absolutamente, morphina 
ou outra qnalquor snbstancin nociva 11 saúde, mo.smo da criativa 
da rniiis tenra edndo ! O sou auctor oliereoo a rpiantiado VINTE 
CONTOS UE HEIS (20:000 ) a (jueni )irovar o contrario 1 

Este grande remedio ostú approvudo pola Junta Central de 
Hygione l'nblica do BIUHÍI, privile^indo por decreto do governo 
feiloral e premiado com õ MEDALHAS de 1" classa no Brasil, 
Itunça e Estndos-Unidos. 

Grande numero de attestados de <li«tiDctos médicos e d« pes-
soas curadas garantem » sua efticacia I 

Cuidado com as Imitações e falsificações i 

A' veada em todas as pharmacias e drogarias 

Hotel do Boqueirão 
Barra de Santos 

T E L E P H O N S D J . Í O X 
- 0 -

O Ii Ittel do lloqucirlo, situado junto á 
110 gionto terminal 

i-e ao* srs. viajantes 
<!e Santos, no 

Harra 
«los bonde«, oiVore-

todos os eonmiudoM do uma 
casa ciiiifortavel mesa á franeeza, brasileira ou 
A iu^leza, á escolha do iiosjieile. 

I3»le estabeleci mento se recammonda pelo as-
No'o e pelo e'lmri, |irojirlo aos convalcsceiite» e a 
todos os «|ue |irocuram um ai» puro e ii»|radavcl. 

Os si s. Iiesjicili* ciieoiitraiu licliiilan do ópti-
mas qiiiiliflnflti o pr.-ças razoaveis. 

Ilaiilnti fie mar o quiirtos eoai liitnlio quiMilo 
>Q irio, 

J . J . W I L S O N 
15-5 GOIIIT'C l rioütrio 

LYOEÜ DO S A G R A D O OOBAÇAO 

-

< « e r i a iSS 

0 alj.ilro asslcnado, Impcllltlo 
lo r.r.tiirai intoresse que llio ins-

i r am o I.yccil confiado á sua dl-
. c.;S«. o os meninos amparados 
• o incsino, resolveu fazer um ap-
.-lio aos coraçí5e.s amantes da ln-
•.ncia desvalida. 
Kxlxtem aetiialnicnto no Lyceu, 
r.Hi internos, !I3Í meninos, do» 

P;l) aiio i ibsol i i tamcnta 
;r• .'ti'toa, contribuindo os ou-

com mensalidade tào redu-
diia.ipienem dA para asdeppezas 
;iri>;trias do alimentação. E' pu-
hiico e nolorio qutv não comanda 

1 es!.i iicli'ci:nor/»Í, ci'it VJN ir'11 
;i cner do património ftxe, i/j p M 
t ir os recursos necessários da 
• ii'i.l'de publica e dos donativo» 
• das almas generosas. 
Porem desde os ultiraos mezes 

lo anno passado, circumstauoias 
vü rias fizeram com quo os ditos 
•ci-tirsos escasseassem do tal norte 
1.' o I.yccu se viu coilocado 

i ciaa Situação muito proearia, 
nuaçSo que se tornou octuil-

•li.iifo extremamente diflicil. 
Cercear os benefícios quo o Ly-

•ou proporciona á infância de-
amparada nem era coisa discuti-
e!, inc falleeendo o animo para 
•içar mJo d'esse recurso A vista 

centenas do outras pobres 
inças que dlariïmcnts vêm 

pplirar um asylo. 
ï'nr outro lado nïo |>oucsdo as-

impassível ao âyravar-so 
la Mfimçilo financeira do Insti-
1 !•>, julguei que a mcilior solução 
•eria lazer em nome dos menino» 
ibrî ado» no Lyceu, uin appello 
to povo generoso e humanitario 
iVsti Capital e do interior do Es-

-. ulo, certo de que Deus abençoa-
ra os nosso» rogo» * »riamos 
attendi los. O'io O S. C. de Jc-»fc 
prospero e recompense largamentf 
os iKi-j.es queridos Ilernfeitores I 

Entretanto permittam os mes-
nos c o publico cm geral que, 

'laudo o enscio, es^oidw» 

aqui alguma» ponderações de r.Io 
escassa importancla. 

A' vista dos trabalhos quo vSo 
•e executando no Sanctuarlo, A 
vista de sua bellissiina torre, da 
majestosa estatua que brevo irá 
enciraal-a, c de quanto concerne 
ao culto, nSo faltou quem objee-
ta.sso o com razão, quo tacs mag 
nifleenrias desdiziam da penúria 
do Lyceu — l'uú bem cumpre 
aqui declarar a nem da vertiaJe 
quo todos esses trabalhos não 
são executados com recursos de 
applicaçào livre. Todas as o If or-
la h o donativos quo visam ao 
culto do Sanetuario tèm um fim, 
que ó previamente determinado 
pelos proprios offertantes. sendo 
estes pcssòas, de santa piedade • 
cujos nomes são muito cou).et>i.loa 
em todo o Estado. 

Prouvéra a Dous que esio --.y 
ccu, assim como o Sanctuarlo, 
fosso o alvo da generosidade de 
outras almas, amantes da infân-
cia desprotegida I Em pouco \ impo 
o Estabelecimento com o ali-
mento progressivo de seu local, 
veria «InpUciitlo ou t i i|>lifnilo 
o numero de meninos n'clluampa-
radon. Mais de uma vez, quando 
as circunstancias o pcruiittiram, 
cata Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos de alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyceu, onde perto do 400 me-
ninos, templos vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma • 
o pão do corpo. 

SI alguma commur.lião existe 
entro o Lyeeu e o Sanctuario 
sob o ponto de vista económico i 
a de reverterem o se applicarem 
ao sustento dos meninos e custeio 
do I.ycou as pequenas esmola» 
colhidas no Sanctuario, sondo 
coisa multo notoria quo os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
dedicado aos meninos toil»* e <te. 
Min t r n ü M d a m t n te so vota rara 
& causa patriótica o humanitária 
da infancla desamparada. 

Contamos, p<ds, com o concurso 
dos nossos licmfeitorcs e de toda» 
as pessAas quo se interessam na 
educação e instrucção da orphan* 
dade desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebido» 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com ofTcrtas ou donati-
vos, o favor de acompanhal-os com 
a indicação do proprio noinc, so-
brenome c moradia ao: Director 
do I.yccii do Üagraiti lent 
( A O - I F . I ' a u l o . 

P. MISOM. Pooumo 

LES ANDES 
esperado da Europa, em Banto», no dia 10 d* muço, rahirí, 
dopoie da indispensável domon, paro Montevidéof Buanoa-Aire«, Marselha, Sanava a Napalea 

O VAPOB 

A L S A C E 
esperado da Europa, cm Santos, 110 dia 3 do março, cahirá, 
dc iot da indispensável demora, para IHontewidéo a Buewoa-Alraa 

ICrtor- vnforoa, do conBtr.icçílo moderna,illamlnaisi a lu> ela-
ctrica, t i O niagnitlcas atcommodafOo» para paiaa ;olroj dj toil.11 ai 
clticcca. 

la ia i-uiaagwu • noi i laforinapSas, o um oi auatM: 
E M B. 1'uulo, Oroy, AUIIIUCK & C!., raadj Conuuorcio, li. 
EM L-HBtot, Orey, Autuucs<L- 0.. rua 15 do Novombro, (15. 
KO L!L 1 da Janeiro, Orey, Autuuei ai 0. R.iabo.ioral > NIR >, 10. 

O VAPOlt 

CORDOUAN 
esperado em SAMOS no dia 2.1 do corrente, ealilrA depois da m-
di- p. iioavol deu ora paia Liabaa, Viya a Bordeaux 

P r e ç o d a |iaMsai|i'ni d o !l» e l a s se , 1 5 0 $ 0 0 0 . 
Para carga-, paceageii'oB o mais informaçOoa, trata-so directa-

nituto com 

Orey, Antunes & C. 
lCm Santos—Una 15 de \o\oml»ro, 05, I o andar, 
lúii S. Paulo—Ktia do 4'oiiiinercio, 15. 

O miign fle) jiaqiicte 

KAVIGAZIQNc GENERALE ITAUAHA «a i m u u & w n 
«OOIETA niUNtTIS _ , , , 

Florio* Sabattino S íw t í ilïJJllini 

O paquete 

Manilla 
Esperado om Sanlos ntó o dia 

1U 1I0 lc\orelro, íal.irA, dep ia da' 
Indispensável demora, para 

Itio fie Janeiro 
Génova e 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

AGENCIA GERAL 
D A 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

27-A—RUA 15 DE NOVEMBRO—27-A 
Grande Loteria da Capita! Fedsra! 

Sabbado, 23 dc fevereiro 

B0:000S00i 
Cola nçjcncia e«tá liahilitada a f o rnecer <|TI;»LR| IO 

qvvntiüufic de b i l l i g t e « de«ta« ac red i t a l o í e r i I « 

O A G I v V T E 

Octaviano de Azevedo 
i m ia lê! rei», §17 Enderece teUtrMfUico—ArtaahM 

CT A-tma IS á i Imakn-27-A 

Casa Barletta 
A g e n c i a d o L o t e r i a s 

LARGO DO ROSARIO, 12 

CASA FIIJAL: Rua 15 de Novembro, n. 2-1 
A mais feliz rasa desta capital, pois, no enrto poriodo da s-i 

ti>i(ln(úo, òihtiibuiu i tua freguezia • importaote sommi da 
1(1 UO < entes. 

Fossnir.ilo sempre esta cn»a nrna vorii da e palpitante nnnia-
«{üo de bilhetes, convida ao respeitável publico a vir habilitar-«) 
r.» seguinte» loteria»: 

Grande loteria da capital federal 
MIEM IO MAIOR 

50:0008000 
I f t i e g r a a s I n t e g r a » « 

Hablindo, 2'i de fevereiro 
f 1 mv.o • stten^úo para a Graude Loteria da Capital Federal 

A fTíruliir-se 
Ilceebo eneorimenrle» tio interior e doa vntajos» comniíJía 

fü-tlterdo remessa» eom pontaolidod*. - C •• 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 
Largo do Bowr l o , 19 

Caixa te C m i a a MC f . PAV&» 
Esta «»»» recebe diariamente, «Mi tspidn, M i f n U H H 4t 

Bi», dando • leemltade da n l i M t t e 4* U - t n á Kae.voaai 

entrado em IS, snliiri do SANTOS 
jem ^ J do corrento, para 

Itio do janeiro 

Nápoles Gênova o 
acccilanilo passaroiroo para Mar-! IVapoles 
re lia o liarc elona, com traiubordoncceitnndo p:ueagoiros para Mar-
oni Gênova. telha e líarcollona, com tranabor-

B» te paquete ponsuo csplondl-do em Gênova, 
D » AEEOROIUODAFOOJ para pasm-L B to paquote pof.-ao osplondida* 
( t o i r o« «IN L", E 3* «LASIOÍ. aeconiniodaçOod para passageiros da 

. . . . , , , !ln e 3A elasflO. 

V i agem rap id l « . M lma Vl»Som rapidUaln:«. 

Para passagen* e mal* informa» 
ÇCTIJ, iruta-oo cum US AGONIAI : 

E m S. Paulo 

Para paisagens entali ia far.n»« 
>, trat« 
faitlo: 

ato.-, trata-se com m ajeatai, oa 
th Paulo: 

JOÃO BIUCCOLA & 0. | BKICC0LA * 0. 
Itua 1 r» de Xoveiabra, «O g^ Qu1um daN„y0nibr0i „. j,.( 

üm gantas: A. flOBlTA 4 tu Banioe, A. FIOKITA 4 Comp., 
Ru» VIÃUAUDA DA Uta Umhjí.u 10. iua VUcoude do llio Branui. n. >0 

MALA REAL INGLEZA 
PAIimaS PARÁ A ECSOPA 

CLYDE (de Banto.-), 1!» do fovorelro 
THAMES (do lílo , I do ivarço 
MAU DALES A (do t-anlo?), 1» do março 

O paquete ingle* 

Südamerikamschi Dmi iú i f fú í l i Ge-

seMaft 
S ti«l(t UB »mil entre Santos a U m i i r f í , « n n u U i m« Us 

to Janeiro, Badia a UitkM 

O |tnfiucte a l l c m n o 

! AZONAS 
Cspt. J. Posit hmanu 

EfthiriS, no dia "0 do torrente, para 
R i o , B a h i a , L i s b ô a , C h e r b o u r g e 

H a m b u r g o 

O p a q u e t e allemito 

B A H I A 
Capt. 3. Bruba 

f nliirí no dia '2H d > eorrente para 

i R i o , B o b i o , L i s b o a , C h e r b o n r g , R«Herdam • Hamburgo 
fre«o topMunr <te i' rím* p >r» t i51<i vu 
Tcdoa Mpaquetes da OompMlila I4) DE i imU IÜ )» I I . 

Isailjiwio» * l u «'eetriea, piMMiado eip%ea<l áwi »«i na • >U| 
H W i U m de 1» e>* etaeea. 

A CufuponhU vende panageas dlreetaoMau p i r i Parti, vi» 
Vkettarr«, seaio ee preço«,em 1« eiasee, lka. 

KVA 09 ComUKCK) . 16-âie i M t 

Kiporad-j do BIj da Praia no dia II) do foverelro, em San-
tos, ra' iiá no mouno dia para 

B a h i a , P e r a a m b u o o , L i a b â a , V i g o , 
C h e r b o u r g e S o u t h a m p l o n 

PEWÂ ení direotsa par» Itamburío, llre".iin, fntuerpi», R>',t)> 
L*BI E eu trai cidodei contlnentse« IIOAFÁRNTI^RI IA o r iu t» N T{I V> 
M Y U O tniitUdas lios M»IUI09 turma» qae AT>U HIAFUAIIIII I. 

lííio pn(|m.te nito recebo pa^rageiros para lialiia o 1'oniamhnco. 
Agenc i a f ia llala lleal lni|le/.a eai S 1'MIL » : 

Rua do S. Bento, 41 (sobrado) — GVki h ciífii), K 

Liverpool Brasil and River Plata Sloans 
LIU H A LAMPORT Si t lOuC 

t f u l f c de passageiros pua Hora-Yorï: 
Hove iu.-! 2 do março 
Co'cild-o M dn março 
B-ißoii SI éo a1Iii 

O PAQUETS 

r 

IÏ.I.L" MIÏTAD0 A' LI Z EtECTKIL'A 
Sahirâ do Eio de Janeiro, no <tia 21 d . c.trente, para 

NEW-YORK 
f.etcbe pa;eai?oIro» de I» e » ola*ie< o»ra n p j rt> a:i.ui e para 

B a r t > a a o a 
Eitepeqnoteproporclona i n passai« roa : i l » oeia' irts n i t»vi» 

tic eteoia bord" raedico e eriado; »iaïom mais r»i»ils q j i fi« 
l t n a t a u un ineonvenientei le tt«ldea') w. 

(ltd ù ;»sni* IM 3' cIhjj, dt i l il lan j pi;j lui (dtiîafi mil Mirisiiil 
fer» p«£t»-eo.i » «nie m'ormofl )••!, rr».»-«, m lii*. e 1 e e« 

JM>i" NORTON MEOAW ftO.Li 
Bt§ ]o te Março, b% t Mi r'Buf»i ê ui 

F. h. laBaskir« « 0. LL, l u U é) l i f i i u u M 

f i i à r 
^ 


